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a FCF não disse. come nem gUalldo 0, ca.nweonatovai _

rêcomeçar. Em Brusque, ' ontem pela manhã, nova derrota do
-

Avaí para o.Carles Renaux, por 1, a O. (Pags, 12 e. 13).

F/orianópo/is, 20 de junho det977 - No, 1&.734 - Cr$ 3,00
Em Brusque um jogo ruim e nova decepção avaiana.
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musical de Chopin), (JS Prelú­
dio-s são concebidos a exemplo
elo Cravo Bem Temperado, A
série inclui todos' os tons da
escala cromática. em maior e

'menor, cada tom maior seguido
de seu relativo menor,

Nelson Freire, o intérprete;
aus 14 anos, como Chopin, já
aprendera praticamente tudo ':
que lhe poderiam ensinar seus

mestres, no seu caso, duas gran­
des personalidades,' Nise Obinc
e Lúcia Branco, Em Viena, para
onde foi qinda menino, etr

1959, espantou seus colegas (;

alvoroçou a academia ele músi­
ca, Prêmios internacionais ie­
ram ratificar o que todos sa­

biam: I' Prêmio no Concurso
Viana ela Mota. Lisboa, ] 964.­
Medalha Dino l.ipatti (para in­

térpretes de Chopin), Londres,
Entre as toneladas de lixo 19ó4: Prêmio Edilson dO-DISCO,

discotcque que são lançadas I t) 7::, outorgado a esta gravação
mensalmente 1/0 mercado fon- 'pela Associação dos Crtticos

ográjico é passive! encontrar-se, Neerlandeses, Freire tem discos
às I'e:es, um ou outro álbum de gravados nos EUA e na Europa.
melhor qualidáde, que foge aos Tournécs sucessivas pelo mundo

estereotipos do género e, pore inteiro. Os melhores crüicos

tanto. pode ser ouvido mais ,de! europeus aceitam COI/I tranquili­
uatro I'ezes sem provocar irri- i dadc sua perfeição técnica irre- '

tacão. É o caso de STA r IN: tocável e louvam, com entusias­
l.O VI:" (t'pic/CBS), o novo /_P: mo, "a majestade do espirito
dc Minnie Riperton, cantora de, musical de Nelson Freire" {Eri­
inegáveis qualidades. Pudera,' cla .

ka Schubert}. f) pianista não se

sc [c: acompanhar de bons contenta com pouco, artistica­

músicos. COI/lU, /JOU exemplo, o mel/te, e sua legendária facilida­
baixista wilton Feldcr. os tecla- , de se associa a um espirito de
distas SOI1I/I' Burke e 'Johll busca humilde, isando um sem

!Jarl/es e o /;aterista James Gad- pre maior aprofundamento das
SOI/, gntpo-/)ase de Man'ill idéias musicais, Tudo isso fa::
(;av(', alélll do guitarrista Bú[J ; parte deste 1{//lÇ'anzell[() 1II11 dis­

"Boogie" BOII'Ies e do pernls-
' co il/di.lpell�lÍrel para os aman­

siollis/a Pau/illho. da Custa, fi! tc.\' da IIlUSlca enlLltta, (M,A.)
//{/s composiç'(ie,I" tel'c a ajuda LEITURAde gellfe C017/0 (eoll Ware ( ;' --:-_--:-=--:-

parcci/'() de /vlal1:in) c SteL'le
WOllder. U resultado, o[Jrialllell- i
tc, SI) po/lia / ica r aciIJza da i
lIlédia, ()u\'a/ll ('C{/iI You f-ee/ i
H'//{/t f'IJI Sm'il/g ", "C;ettill Re{/- i

dI' {(!I- rour l,orC"': "Stick,
'Togetlwr", "'fio)\'. Guuld I !.OI'e
rou .'I1,Jrc", "Sta.l' iI/ !.orC''' (' i

tirclI/ Si/as ('(JIIC/USiJcs, L)al/('{//I-,
do, (O. T)

o som de Minnie

Riperton:'
discoteque,
mas de boa

qualidade.

MÚSICA ERUDITA
__..r-:: _

Chopin, em
excelentes

interpretações.
/-i'cr/crie Ciro I 'i1/ terlllil/ou

de cOI/.llx)r sells .}.f. flrcldios
(Opus .}S), grarados CI,II /_P pl.'/o
piallista brasileiro /Ve/SOI/ FreirC'
f lilll\'al/lclI/o CBS) ('1/1 Maior('{�,
para olldc .f(Ji logo ap(is ter. e

;lIl1fado à escrito/'(! Gcorge,1
Sa Ild .4 li passou, elois escs de
ill'remo lÍmir/o lilI/II IJIO//{/sfáiu
a{Jal/(lollado, (lO alto de UIJlIi

IJIOllfall//{/, soh c/1I11'a il/cC'ss{l/l­
fC, t/'(ll'oadas, raios, CO/li /11/;,
piillliiil/()-artluírio ,"ugado. mi :
f'allllil c ,'OIJI seus tC'rrores /10-

turnos, A/gul/s critico,l' i'(�CIll
estes prelúdios COIJIO sI/a oho/,
/I/ais pcrJéita, Ilo/llell{I_f!:ml a i
Bach (quc com ,\[o:.:ar:, c/'(! I,

'

lÍllico ,OCI//)([/llC do !Jarelloll

OBRASIL
,

EA
CRISE
INTER­

NACIONAL

o Brasil de 30 a

45, visto por um

Ubrazili.anist" •
o BRASI! E A CR ] SE

IN TER/I/A ClONA I.
(I ')30-] (N5; - Stall/cl' fliltoll
(Cil'ili:a\'iÍo BraslI'/eira j -- O ali
to r, llorte-al1leriCallu, é pro fés­
slir de Histfia 1/(/ I. ousia;w
State CI/il'ersitl' e dcsfacadl
braziliall/St. Um/Ja III)/a posiç'ii("
especial elltrc csscs estudiosos,
pois, tendo risirado () Brasil
pela primC'ira I'e: em I ')1í6,
tal/to se ('I/tl/S/(IS/)/OU e se apai­
XOI/OU por sua cultl/ra e sI/a

pmÍJlc/)/drica quc, segl/I/do clc
/IICS/)/O di:.:, (/C{/!Jou adutandu
este pa{s cO/110 "I;/Ila w�III/,la
!Játrill" ,,-lprel/r/C1/ o purtugllês
c, /JriIlClj){/llI/cl/te, flassol/ a )'C'r

e analisar. os aspectos da cultura C.N:EMA
nacional não de fora, como um -----------��.,.-------------
observador de pássaros raros,

U'
. clonai com Aurélio Toma ss in(mas ele dentro, No Brasil, pelo ma unlca Maria do Rocia 18 anos;menos até bem pouco tempo, a

NEM AS ENFERMEIRAS ES.história contemporânea não pa- novidade: CAPAM _ Pornochanchada 1111recia atrair o mesmo grau de
cional de AI/Ire José Adlel;atenção relativo a outros perto-

"O's mistérios com Mario Benuenutti, Manados ou épocas históricas, tal
Moyano, Hugo Bidet; Marivakla,como o Império 'ou a Colônia,
Fernando Reski. 18 anos, RitzNos últimos tempos, entretanto, de -Paris". 5-7,45-9,45grandes avanços, em várias fre- GRIZZI,Y A FERA ASSASSI,ntes, têm .sido feitos, Um núme-:
NA, com Cristopher Georgero crescente de historiadores CINEMA EXTRA - A liança GOLfE DO BAU, com Jackestão se interessando pelo passa- Franseca apresentará no Santa Nichotson _ 16 ana. Toxy 2 edo recente, em parte porque Catarina Country Club, Amanhã 8 horasencontram hoie maiores facili- 21 hs. REDE DE INTRIGAS (Netdades de acesso às antes de OS MISTÉRIOS DE PARIS work) de Sidney Lumet; comdocumentaçdo do que em anos (Les Mistere de Paris) � Filme WilliamHo/den, Faye Dunaway,anteriores, Principalmente se o de Ândré Hunebelie, de 1962, Peter 'Finch; 18 aros laliscohistoriador for estrangeiro. A

com Jean Marais; D'any Robin, 'Shs. .atitude eslarecida,p;or parte de Jill Haworth, Raymo nd Per" COMO CONSOLAR VIÚVAS,muitas pessoas,. {rtwe, levou a legrir; O, tema tia ta de at'en� 36 HORAS NO INFERNJ - 181esses ava';'lços, foi responsável ras é intrigas amo oses em P/JJ'lS, anos Gôria 8 hrra s;
.em grande, parte Re.lo grupo de

no ano ded850,
"

' .

A PROFECIA [The Omen) dllmonografias (/:fil:C c(pl11piitem este DE VOLTA AO VALE DAS' Richard Donner, com GregorYIvolume, Base"adaN' e�teiJsi:v.(limen- BONECAS {Beyond the Vaãey Peck; Lee Remidc - 18 9JIO,te em fontes 'na(:{w.�s', i�Jditas, of the DoNs) Cinema cameN:;i(jJli� Raia 8ihs"são oferecidas aos leitrJle8-ibraài-
ao f1zye I de picàl' etliliJem. ,apo iJ..

leiros. em, tradução do kfiÓ;n:-fO' rio na presença de 1/lJm gr,tI.fi1lJ de",autor de seu original itlglês: gqrO'Pas qu e funciona como, cho-: ..--..--IJII!I-----.como passiveis- c@/f/:ttiliuiçõe5 .s masiz emb.® des-cónheCii!da�;�,
para' c()h1P:r��nsiio de algum, Dali; Reti1, Cynthia -iIi!yer�,;aspectos da Historià. brasilel�a e, Mure ia Mi:Broam Edy W illi'lms., '

fnternacian_al durante: tuna eeo- Erica 6av'in, Phillis Davis. A,',
ca de projftnd'!s tta;l1�f(Jm:�çoes ficha do filme informa que o,
em todas as arem;' da atividade

mesmo é uma mosra do, Rock
humana, As monografias ql!_e, Music' Busines; um grupo _ de
integram este vo lu",!e: ··A :tçao, meninas inexperientes atraidasIntegralista �rasltel�a.: o /���s- pela ftma, enuob e-se em toda a,

,

mo �o Brasil, ,I9.'L-1938 '.
A

promiscuidade; sâo velhas aos.
influência militar na politica 20 anos de idade. O produ tal'e c () n Ô rr:" ca b ra S II e I!�,', diretor Russ Meyer, segundo19JO-194) : uma reavallaçao,

5Ugere o tmillei do filme, trfo
"Vargas. e, o desem'ol�{l1Jento na inspoo a mencr confiança.economu'o bras,de_Iro, Censura 18 anos, ,São José
19JO-IIJ4�: unia reavallaç'�o de 3-7,45-9,45,

'

sua posiç-ao sobre 1I�1l/S:;nahza- ROCKY, UM LUTAOOR
ç-/io e planej{l/nento :_, Roos�- (Rocky) _ Filme ganhador de 3
Felt c a guerra,,europera: l,Iusao Oscars de }-JJ 76: melhor fimeou realpolink, ( ] (40).' e

do ano melhor diretO' (Joh n
"Washingto/l, RIO de Jane!ro e

G, A IlÚdsen) e melhO' rm nta-
a proposta argelltll1a �e nao-be-

gem Nmra a h is tária de Ro cky,
l[gerâ/l,ciq" " ,1940), (Cr) lutado�. um sujeito simplé� a
c�O,OO, -O.) paginas),

espera de uma chance na vida" e

seu relacionamento mm a ViZir

nharça na atual Philadelphia
Part icipaçTo ainda de Burges
Meredith, Ta lia Shire ,e Burt
Young. Ce rfi UJ(1 16 a nos, Ce­
comtur 2-4-7,45-9,45.
AiNDA AGARRO ESTE MA­
CHA-O - Pcr/1()chanchada na-

DOTei Costa

H istórias para
o prazer
da leitura

Cu,rso de ing'Jês
I Pop Music
I O bolume 2 íb Cur'so de Ingre!
1 Pop M us ic da Edi pra Ab ri� jI' IS �
nas b a oca<;, Com o di soo. um fà sei'

Iculo contemo as let�s das míl�eas
em i nglês e portugues. \Qcabul:l'_1O
explicltivode palavlllS ou exprc!I>oes
mm vários significado� n�ões de

gra)TIatica inglesa. mm �t:lJ1phs ev

tllIldos das lelras das musicas. el(ep'

cíciUi diveJSOI, arem da cifragem e

posiç6es, pa-a Immpllmamento 10

vidia. E ntre as canções do nOlO

I disco. sucessos como" A Hard Oay's
N igh t", "Alone Aga'fn", "Yesterday
Once More", "Homew.ud Bound",
etc. O !lI'eço: 60 C1\lzeit> s),

1 -

ACÇÃO - maio de 1977 .:­
"HistOrIaS par.t o plazer da lellll12
de autores blllsiletros e IS trangeiros.
Inclusive um de Santa Catarina,
Adolpho Boos Jr, .("S allclades de
Brund', um confo polICial). Um
conto de humor de Carlos Eduardo
Novaes. "O conto do tintureiro";
um jI pones. ''1' erceU2 �,ti te". ,?eMatsume Sa.ek� mn afncanq O

exemplo de .Job Hamul<llajl'',_ de
Luandiro Vieira; alem 'de contos
ineditos de Sérgio Capo&' cll� Robelto
D mmond e Már io da Silva Brito
(100 pigil1lls, CrS 20,00),

Jean Marais:
em Os Misterios

de Par�
(Les MystB'a>

,

de
Paris) ;

de Andre
Hllnebelle..
na Aliança
Francesa.
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Brasil interpretamal a política
de Carter,·dizJohn De Witt./

Bras ília ::_ "O alvo principal
da nossa política para a; direi­
ta; humana; é a URSS . e,
talvez, aguns países do hemsfê­
rio, com o Chile e a Argenti­
na, mas não o B rasíl", afirmou
ontem o pcrtavoz da embaixa­
da norte-americana, Jdm de
Witt, Para ele, "parece que o

Brasil mo está interpretanóJ
bem a política do presidente
Carter e e; tá se sentindo coroo

alvo principal, o que nao é
verdade".

Acentuou de Witt que, ao

estabelecer os critérios da po lí­
tica externa dos EUA é eleger
a; direitos humanos como ro n­

to principal des ta polí fi ca, o

presidente Carter visava, princi­
palmente, à: URSS:

"OS interesses principais dos
EUA sib para com seus aliados
da Europa Ocidental e o Japão,
que enfrentam mais diretamente
a URSS. E nesses países não
exsem viola��- aos direitos

humanos, 'que, em co ntraparti­
da, são violados cors tantemente
nos países que são nossa; inimi­

gos, eorm a URSS e a China".
O porta-voz '�da embaixada

nort e-americana evitou fazer co­

mentários sobre a entrevsta
concedida anteontem pelo chan­
celer Azeredo da Sis eira, afir­
m ando que a embaixada nada
tinha a dizer soore a afirmação
do ministro brasileiro, principal­
mente quando ele disse que a

política cbs direitos humanos
"é uma forma de gerar depers
dência da América Latina".

Disse de Wítt que os EUA,
para serem coerentes com suas

exigências de cumprimento dos
direi tos humanos na URSS
e na China, devem lutar para
que estes princípios sejim 00-
serv ados por seus aliados e, 'no

seu próprio hemisferiq por pai-
.

ses que aqui se integram ao

mundo ocidental "Os EUA de­
vem fular a seus aliados da

INTERIOR

Fucat-estã promovendo
Curso de Exportaç�� em

Seio 8ent. tio Sul
"Santa Catarina tem condições de aumentar, consideravelmente, 'suas

'

exportações, mas é preciso que os empresários se conscientizem yrimeiro
de que o mercado externo exige que a empresa tenha uma estru tu ra

organizacional adequada, composta de profissionais especializados e' que
estejam- em constante processo. de reciclagem e aperfeiçoamento", A·
afirmação foi feita ontem pelo professor Arlindo Gondin, ao anunciar .

para hoje em São Bento do Sul a abertura do Curso de Exportaçõ, que
a Fundação Catarinense do Trabalho promove p;irOS' 'ellipres;:x'vL ê.o
.Estado, .com c.objetívo de fornecer s�b�Jdi0S ao aumento dparticipação
de Santa Catarina no mercado externo,

_

-

.Na sua opinião, o mercado <l('temg {a' inélhor' sol�çã'o a supressão 'da
capacidade ociosa de produção do nosso parque industrial, bem Gomo ao

atingimento de um nível de produção em economia de escala,
bservou, todavia, desvincular-se dos sistemas tradicionais de traba­

lho, passando a se inteirar de todo o apoio que o Governo vem dando às
exportações, através da Cacex, Fiesc,' carteiras especiaJizadas de bancos
particulares,- p;jIa .que possam ter um desempenho à altura das suas

possibilidades' .

'
'

,

O ctJRsq. "

O curso de �xportaçãó sefá· desenvolvido em quatro dias em São
Bê'ht9 do Sul com a participação da ASsociação Industrial e Comercial do
municíp,io dos ,Sindicatos das Indústrias de Construção e Mobiliário e
das indústrias :'de Fiação e Tecelagem. Destina-3e a empresários e técnicos
intflressac!os" no,· mercado exterior, bem como a dirigentes que desejam
analisar "b . comércio externo ·como uma alternativa de solução de
problem'as eIÍ1presariais.

'

Hoje, "l1averá debates e exposição oral com utilização de recursoS
técnicos: sqbre os segUintes remas: "Política de Desenvolvimento de
Recursos Humanos"; "Comércio Internacional"; '''Comércio Exterior do ,

Brasil";,', "Metodologia de Ensino" 6 inda um levantamento da
experiência dos participantes do curso.

Ainda hoje" serão analisados aspectos relacionados com a organização
para expOltação, transporte, câmbio e seguro, todos através de
fundamen tação teórica

Amanhã, serão submetidos a nálises e debates dóis temas: "Mercado­
logia - características do 'produto a exportar e aspectos mercadológico�"
e "In'centivos Fiscais" que continuará em pauta até quartacfeira,

O programa do curso para quinta-feira compreende seis itens: �a,
Roteiro para Exportação Normal; b) ,Roteiro para Exportação controlada­
por outros órgãos; c) Roteiro para exportação controlada pela Cacex; d)
Róteiro para exportaç.ão em moeda convencional; e) Exportação:
amostras em consignação, feiras e exposições; f) Exportações indiretas:
aspectos fiscais e administrativos - comerciais xportadoras comuns e

trading companies.
'

América Latina seore sua políti-
ca", di; se ele.

'

De W itt ntb admitiu, entre­

tanto, que os países que recha­

çam a po litica dos diràros
humana; estejam fazendo o P­
go do eomunsrm Internacímal,
Este seria o desdobramento na­

tural de seu iaciocinio inicial,
mas ele disse que mo confirma­
ria es ta interpretação.

"Não se pode dizer, atual­

mente, que o Chi le é um rmde­
lb, de democracia ocidental, as-

)

sim como a Argenti ra IJiI'0 o é
desde o final da segunda guerra
- a rao ser por pequems perío­
dos - e, assim, estes países não

podem ser considerados aliado s

incondicionais dos EUA Estes
países podem ser os avos prin
cipaís da po lítica dos direitos
humanos no continente, mas o

Brasil, ná"'o. Mas par ece que as

autoridades brasileiras noo estão

interpretando i $0 desta manei­

ra", disse.

Padre da PUC
I

do Rio ataca

divorcistas'
Rio - Embora não sejam passíeis

de excomunhão, os congressistas que
votaram' a favor do divórcio e os

católicos que a ele vieram a recorrer,
"cometem falta· rave agindo contra
uma lei divina". A advertência foi
feita ontem pelo padre Francisco
Leme Lopes, da Igreja Divina Provi­
dência, durante um programa de
televisão. ,

Óécano da Pontifícia Universida-.
de Católica, padre Leme Lopes
falou também sobre corno o .católico
pode sofrer as 'consequências da

aprovação da Emenda Constitucio­
nal, que ele classifica como uma _

tentação ao bom' cristão. Abordou,
'ainda as possibilidades que este tem,
como. cidadão, de mudar a lei do
divórcio.

Segundo o padre Leme Lopes
,não. há, no rigor· do direito canôni­
co, nada que preveja a excomunhão,
no caso dós congressistas que vota­
ram a favor da emenda. "Eles,' no
entant,o" - salientou - "'cometeram
tlma falta grave agindo contra a lei
natUral, que prega 'a indisssolubilida­
de do· casamento, decorrência de
uma lei divina".

Explico� também que não incor­
rem em excomunhão os católicos
que vierem a recorrer a este instru­

mento, a não ser que haja uma

deten;ninação específica ,da Igreja
nesie sentido, mas cometem a mes­

ma fillta grave contra a lei divina,
Para o padre, um cônjuge, mesmo

. sendo um bom católico, pode sofrer
as conseqüências do divórcio se

contra ele se insurge o outro cônju­
ge, Este, num momento de desespe­
ro, pode �er tentado a recorrer a lei

que facilita a dissolução da família
Concluiu, firmando que, como

'bom cidadão, o católico tem que se

interessar pelo bem comUm da Pá­
tria e que, como bom cristão tem o

direito de lutar contra uma lhi que
lhe é prejudiciaL

.
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Políticos do MT querem

CPI! sobre a violência'

Oliabá - Apoiada pelo ar si s ta Ronall Alb:aneze e outros dois
oar larnentar es cujos nomes sio mantida> erns ij!i,lo .peles emedeb s tas, a

Saneada oposi cíons ti dtY era apres entar h oje a Assemb'leía Legislat iva
nO" o requerimento in! stiníb .ria crisção da Comi8lão Paramentar de
lnqueríto sobre a violenca po lica! em Mato GroSS0. O MDB havia
proposto a constítu çroda CPI após os dois ultimo s recentes assassina os \cometidos por policiai; contra civis e a bancada arensts, depois, de
aprovar o requerimento, voltou atrás e eonsidero u-o "inruficiente", por
determinação do Líder Ruben Figue� que saiu ,às presas de Campo
Grande, onde acompanhava o gov er rador Garcia Neto, para comandar o

bloqueio à pro'posiçooo
Ap:Ís a rapida sessão da última sexta-feia, comertava-se nos

corredores da Áss embleia Legislativa que o ape io de Ronald Alvaneze à
opa>ição e a proclamação de AfIQ Stefanini como .único integrante do
bloco independente sio si ntornas de inevitáveis di!!lel\Úes no bloco
arerista, que 'e cors.tituido de 18 de,putados eo atea apenas sés
emedeb istas, Algum pa lamentar es Ida Arena smplesmente não co ncrr-

"d arn com o romportaÍnento do seu líd:eJ; 'gue ouviu impassível" sem
responder e nem perrnifiu que seus companhésms o'fÍl($,em, ao vo lento
dís oirso feito por Jesus Gaeta co ntra toda a ,ball'cada: segunda-fe aa
última, quando o requerimento sobre a CPI foi dennlba'lo.

OSVALDO M�CllADO'

MISSA DE SÉY,IM'O DlA

MACHADO e CIA SIA COMEROlrQ)!E ,�<B.ÊNfOI�"$ :I;,0T!.vida
seus funcionários, amigos e diem1te� ;(Da�a ,à, �'MjS:S'A DE
SETIMO DIA que, em intenção à·aI,mallll:e$l.e,1!I11i1i1:e.s�e:cive.l
Diretor-Presidente, OSVALDO M�üHl�[J0>, :lI!iliáu:ailiFl r.Cí!le­
brar na próxima segunda-feira, dia2IiLd� .cCll,imem1te,iàs,1:9
horas. na Igreja do Divino Espirita S'.a:mtGl,

Elte é um' dOI centror.
. de. ,deci/õe/- de Porto. Ale9re�:
'Os hemens.de negó,io$, osque decidem, quango çhegom .

o Porto Alegre, ficam no Everest Polace Hotel. Eles confiam
« ncs.seus 14 anos de hatelaria. Grandes decisões e gr<lndes
'lances ".'Iscem aqui.

"

, .,'-.

'. '

,

everest
palace

'liotel,
14 anos de hotelaria
Rua Duque de Caxias, 1357 . c/garagem
Fone: (,0512) 241355 ' Telex 51,1650
Porto Alegre· RS
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EMPRESÁRios ·DE SP
,PROTESTAM CONTRA
A CONFUSÃO OFICIAL

São Paulo - O vice-presiden- adoção de medidas que_ atingem desconhecer o que o governo
te da Federação da Agricultura profundamente -s suas ativida- pretende de nós, nem os objeti­
do Estado de São Pau lo des. Não apenas devem ser vos concretos das suas providên­
(FA eSPj, Eduardo Fontes, disse consultados como ter seus argu- cias.
ontem que "se o governo real- mentos levados em considera-
mente decidiu recusar a colabo- ção. Agora, e o governo decide Ao invés disso, da neces­

ração do empresariado nacio- prescindir dessa colaboração,' sária confiança nos rumos da
nal no estudo das edidas que que ao menos diga à nação o' politica econômica oficial, o

vêm adotando ,na área econômi- que pretende fazer e mantenha que temos ão noticias desen­
ca, prestaria um grande serviço um minimo de coerência com o contradas, rumores, boatos e

ao pais se, pelo menos, se anunciado, até pronunciamentos contradi­
dignasse a deixar claro o que Eduardo Fontes- disse, ainda, torios dos membros do primeiro
está pretendendo fazer e acabar que "pelo tanto que temos escalão do governo, O planeja­
com esse poço de confusões, reclamado, pode-se até pensar menta oficial parece não ser

desencontros e mal-entendidos que o empresariado não está levado a sério, Desfaz-se hoje o

em que estamos todos mergu- disposto a arcar com a parcela que fow feito ontem e o que se

lhados". de sacrifício que cada brasileiro voltará a fazer amanhã. Paga-se
inevitavelmente tem de arcar para queimar café, para erradi­

para podermos superar as difi- car cafezais e para plantar no­

cu Idades ue afligem a nação vos cafeeiros, Anunciam-se mais

neste momento, Mas isso é créditos e cortam-se os créditos.
absolutamente falso. Nós quere- Como é que se pode trabalhar
mos colaborar o quanto puder- numa confusão dessas? - con­

mos, O Que não aceitamos 'é cluiu.

Eles pedem ao governo que acabe

com "esse poço de confusões,
desencontros e mal-entendidos erri

em que estamos todos mergulhados".

- Entendo, e acho que é

.pensamento da grande, maioria
dos empresários brasileiras, que
os setores mais representativos
da vida econômica do país
devem ser consultados antes da

Aren� também prepara
prqgrama' de tel�visão
Brasília - A exemplo do MDB, aAre na vai preparar um programa de

televisão, possivelmente em ag osto A executiva nacional do part no, que
se reíne na próxima quarta-feia, às 11 heras, em Brasília, deverá tornar

pro; d'encias aut or izand o a elaboração "de um programa que defenda

postulados da ro/o luça'o e do governo e que co ntenha apelo popular".
Esta � a primeira reunião que a executiva nacional da Arena realiza

noS últimos oito meses, O encontro promete ser movimentado em fuce
das queixas que se levana m de ntr» do part ido contra a ext inçío do
Funru ral - e a fusão dos cadastros de taba lhadcr es urbanos e rura is
num SÓ - assim como a' anunciada res tr Ção ao credito rural, decisao a

ser tomada pelo ConselhoMonetárió Nacional, em reunira na manhã de

quin ta- feira,
'

Francelina Pereira mo colocai em pauta, cspecificamemente, nenhum
assunto, mas já se sabe que a preparação de um program a de televisa-o do

partido s era objeto de deliberaçao, A direção nacional arenista se

co nfessou surpreendida com a recente regulamen t1çaõ da chamada Lei,
Falcão, que �culta aos dois partidos a utiliza;ão do Íadio e da televi�o
duas hOla s por ano, a cri(erb çlas dire\Õ es nacionais.

Como o MDB fará um progmma no préximo dia ,27, com a

participação de 'Ulisses Guimarães, Franco Montcro, Alencar Furtado e

Alceu Colares, a Areria deseja dar sua resro sta, SCl}lndo um membro .da
exerutiva nacional

- A iiéia - disse - é fazc(um programa que contenha o ideÍfio do

governo e da revolurão c, ao mesmo tempo, ilrte atmtivo popular,
Examma-se a posSlbilidade de entrega: à Fu ndação Milton Campo S a

tarefa de crganizar um simp) sio scb re um tema que desperte o interesse
na 9pinifo publica, afa stando- s a possb ilidade de assuntos como o

homem e a cidade e o homem e o campo, co nsideJados restritos a uma

minoria de �c1ite. A de fesa do oonsumidor 'e um problem� que tem
merecido a atenção dos dirgentes arenistas.

Artistas ,se ,re,únem para
discutir,;:'movimentação

.... �'
...

. .

São, Paulo - ,'Cerca de 400 profissionais de teatro, entre artistas,
autqres, empresários � técniços, ligados a 14 elencos de peças hm cartaz
na ,cidade de S�o P.aulo" se reúnem hoje no Teatro Alfredo Mesquita para

..

discutir, 0S resultado�s da movimentação da classe na última semana,
quando "na quarta-feira abriram 'às portas dos teatros ao público para a

"leitura,�apó('as sessoes;:de um marufesto"à, população e'de uma carta'
aberta ao' Presidente' d;i '·República. Na' reu'nião, -;.vários' artista's e­
empresário,s- mostl:;trão, s:ua,posiçifo ,diante do -atual apoio ao' ovimento'
esu.dantiL ',Entre � os assunotos "a serem' .discutidos' 'estão" ain'da, 'as
pq��i,biIidade� de.:n�as ,manifestações� da ,Classe, o" poio a sei dado aos

estuda,Í1tes, j: as, eleições ,para 9: sindicato dos atores pr-ofissionais do
Estado. A r.eunião fOI convocada pelo grupo Urdimento, movimento de '

jovens' form'ado no" teatro Ruth Escobar, que não ofereceu seu teatro

para a reiinião por' uma azão: ",Este -é' um movimento 'dá. classe, não é
meu":

MDB vai

decidir sobre

constituinte

em convenção
Brasítia Os presidentes

dos diretórios regionais do MDB
que estiveram em Brasília parti­
cipando do Simpósio do Partido
"A Luta pela Democracia" re­

solveram sugerir à executiva na­

cional a convocação de uma

convenção nacional extraordiná­
ria para decidir sobre a consti­
tuinte e a realização de 13
encontros regionais nas capitais,
entre gosto deste ano a maio
de 78, com direito a transmis­
sões yor rádio e televisão.

O president,e do Instituto
Alceu Horta, entidade responsá­
vel pela realização do simpósio,
deputado Alceu Colares, yreten­
de levar, hoje, ao presidente
nacional do MDB, Ulisses' Gui­
marães, um documento conten­
do todas as reivindicações apre­
sentadas pelos dirigentes regio-
nais do partido, inclusive as 'E dzeia de riUDS ISsa tentativa dos polfti(JJS. SobretuliJ porque os

datas dos encontros regionais, larça no tof!) dinho da sucess:iõ, cuja valtagem é nu ito alta pITa a

assim como a reestruturaçãe' capacidade de s�s 'conver.wr�. O pgr{go de um CUltO .IÓ poderia ser

orgânica do MDB em todo' o iodado, !I!, (f},nfirmllib o ia cioc!n'io que eles fizemm, o presidente vier

país.' a ungir o ca,rrlidato e o plOjeto. Até lá, os pJllticos jcgam no es(Uro

Aproveitando a realização e ,tecem {XJr instin:to. Mesmo porque tQda (f)'l1!Iruçáb hi{xJtética que

do simpósio � "A Luta pela De- eles ergueram pera çalçer as (f}nversas E!m favor das referrrlas está
fincada,. numa, premissa: ao de que a sucel&li?, IVrre, (XJr' cbis trilhos

mocracia", os presidentes de ainda �p,!a,lelos, mas, que tendem a se de_svifT, um, pITa o

diretórios, regionais' do "MDB· endureqimentó, outTÓ, plTa a d'stenáb. E di IV ees ts tiveram para
reuniram-se' com' a�' executiva' - -" enfr'iJ'àar'vfgos indícios, 'Prágei pITa :qu em se' reCXJrda de, qu� há
nacional do 'partido -' e", eom a, , peúro'mais de dez anos, fOI>pnedsamente a' irfl{XJssibildade de' jJi!?ro
direção do; -Instituto Pedroso' :�sucessor de- sua- preferência qUe levou O preidente Caste 110 Brariéd dJ

Horta, para fázer uma avaliação, .', esfbrço de diixar-institucionalizada a r6'o4Jçaõ. Era o reàaso 'que,lhe':-
tio quadro político' e propor", restava pua estender s�s propósitos 'pollti(f) s além,das linhas de seu,

d ma�&
"

,

providências para inamizar a

luta em favor, da, normalização :Uar"ON .�ú ('flri"tia
-

demOcrática do pais.
'

Il,·tltltor-NlltiNtUlltfl
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Essa i nterpretaçãq [li ta cenamente à re e ia do senador, 81 idencÍ€!
na pitr das hipàteses, que já se' percebeu a neces s dade de vestir a,
sucesdo com um pto jeto pai f tio, mesmo que de alcance Lmiuâa

,

Os paitias, de resta andam suspirando por um ptojeto, E o

governq por sua vez; se IS tá decidiâi a coloca seu candidato em

mar imento osten i o em ianero, precsa apoiàlo ruma plataforma
mais sólida que a pura perspicacia do prei dente paa se leciaur
dirige ntes, Essas" conversas em que o melhor da Aret a e o melhordo
MDB andam taeanio uma prmula de conciliação podem nioter o

incentb o oficia/do palãcia mas se animam de uma supo s çâ» retiada
dos cálculos suee sõrios. Ma s claramente: are ri stas e emedebistas
estão vis/umbm 000 a oponunidade de n�as reformas pJ lílica� (gora
papara desatar o "pacote" de dJril atou, pJrque intuíram que o nome

da preferência-..presumida do pres idente o genera I Joaõ Batista
Figue' ao, lJIl7luria estabilida:ie pITa o largo caminho que precisa
p wrrer ate a presid'iJlcia, se a sua candidatum vier a ser registrada.
unto 'com uma IT tieu laçaõpoliti Cil Deixada a flutulT, no vazio, entre

jzneiro e outubro, quando se rlÚne o CXJligio eleitoral para
con[11'mála, ela dificilmente teria (f}ndiçóes de �reglT,à sua volta as

ex pectat ivas de um pais vlTd:1o pela pregação da co rIS titu in te,
excitado pelo blaqueode todos os derivati>os'pJ(zfiCXJs (J)fIvencionais
'e submetido às (f}ntrapres8:fes de igual ai maia' intel1!lidade que tais
fermentaço-es nunca deix de suscitar. E isso {XJr maior que sejz a

itna'}tação que a escolha para o clTgo indilcuti>elmente confere.

COLUNA DO CASTELLO

o projeto e a sucessão

Rio - A ele çaõ de presdente da Repub lica neste país, deixou de
ser feito {XJr corsulta pOfUIIT a pretexto deque nela se abrigava um

geraio: de' crises políticas e administrativas Inventaram para
substituir a trudiçaõ bm sile m, um pto c es o que nem eleçào i ndireta
de verdade" chegi a ser. E uma espécie de ação entre amigos, uma
escolha feita em circüos já crginalrnente re tritos e que, de
aintmçâ) em wntrariiJ, hoje se pretende resumi' ao ali lire exclu svo
do presidente em ex ercfcio. Pois é es te mecanismo, à primeira vista
.ao sedutoramente simples, que tem alimentado boa pat e e

condiciooad o a tota'idade das crises políticas e admins tmt ivas do
atualgoverno, lã há vir ios meses e ahda a quase dois anos do fim da
Se.J mandata

A sucessV liJ presidente Gesel começou pz tempo. Com uma

antecedência i w ejav el até pelos costumes mal! escanarado s das
eleiç:Fes diretas. E ainda que, a respeito, pa ucos sejam ouvidos e

charadas, dJ país e dato ax meios o direto de farear, em cada
medida que o gai emo toma ou deixa de o mar, o ta stro sucetsrr ia

,

Ele foi localizadr com presteza, em alrii nas emendas que o Palácio
do Planalto aplicou à CXJ rIS ti tu içd"o. O "paca e" como se Babe em

votivo, quase um despacho posto' ., as e ruruzilhai as da sucessão: O
estilo particu kr do presidente Geisel pira aplica oAI·S, este símbolo
e maco da tutela do li stema rnilitar sobre os governos revo /ucfoná­
rios; teve desde o nui o a fáça-o de .um ensaio do tipa de sucesdo
que ele quer ex eeutlT.' Na cassações, deixou de ser expressamente
cansuliado o Conselho de Segurança Nacional O Pres de nte pa ece

medir cuidadosamente o prazo em que oficializa as punições: nem tão
breve que configure umresultado de presd'e, nem tiõ loogo que
sugira heSitaçaõ. Revogou-se até o hábito das grandes listas de
cassações pcrque essas pencas emm irdisftrçaieímente colhidas nas
bases revo lucioia ias. Tua: isso atribuiu para que, na devida hora, o

sucess a; embora militar, naõ aptr eça como uma impo siçdõ militar.

-
-

O atoma peculiar da suce sV é sentido em expediemes mais suti s,
que às vezes po dem vir de fOm do palacia Os po Iit cos o n aaam

por exemplo. no recente acesso de imaginação criadora que acometeu
o senadrr Dlnat e Mariz, autor de um i ptojeta que confere (/) STF
maior competência paa casa mandatos. Pam mu ios, essa era a

oferenda que o senadtr ftzia à candidaum d» mililitro d» Exército,
IJeneK11 Sflvio Frota, pira a qual penderiam as preferências desse

ptr lamenta, Tudo {XJ rque o pIO ieto, em meio à perplexidade em que
o episódio Marcos tito metgulhora o congresso acenara paa o futuro
com uma alterna iva qualquer a: AI-S.

o ESTAfJO - Ediç§o de'segunda-feira 20/06/77
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PoaIei Agudat Israel
Em troca.do apeio re ligio-

so, Begi n fez um a série de cone es­

sões para faia lecer o co n tro le deli,
'cal sobre as atividades normais de
I SJa eL A mais controvertida das
promessas é a co rv ersão 'das pes soa s

prga s segundo o "Halacha",.a inter­
pretação o rtodox a' da lei b ib liça,
Isto repre enta ria um golpe pa a as

corr entes reforrnstas mais liberais.
Begin prometeu ainda fà zer mais

rigor osa a Iei de autó ps ia s u.ma

Gabinete de Begin toma posse hoje
o premier Begin também anunciou que visitaráos E'VA no próximo mês.

TeJ.-AvÍv - o p rernier de> ignado
-

o bloco Likud as !i. IDU um acor-
Menahem Begin deu ontem os to- do de co ligação co m doi; partido s

qUé> finais a seu go.rer�o de coalizão religiosos' para co nseguir uma peque-
e aru nciou que VISItara Washington na maioria no parlamento isa elerse,
na segunda qumzena de julho póx i- As linhas do n ov o gabinete,' que
mo, O anúncio foi feito após sua começará suas fu rçô es apos o jura-
reuna'o com o embaixador norte-a- mento dos mini; tros, hoje refe-
merrca nc, Samuel Lewis.' Ag u ns rem se a "Direitos Eternos" de l sra el
funcionários norte-americanos reveja. gov ernar a margem ocidental do
mm que a visita de Begi n será fordão, uma q uestro chave das co n

�9uida por .no o giro ao Oriente versaçóes de paz para o Oriente
Med o do secretar io de estado Cyru s Mê d o.

Vance, Mas as linhas do no o .governo

Eleições na

União
Soviética

Moscou - o presiden te
leonid Breznev chefiou ontem
GS eleitores soviéticos' nas elei­
ções, tradicionalmente de can­

didatos únicos, para a renova­

ção de legislaturas locais e
. regionais. Exibindo cinco meda­
lhas e com aspecto saudável,
ele depositou seu voto, numa
-rnesa eleitoral colocada no pá­
tio de seu complexo de aparta­
mentos no centro de Moscou,
conversou rapidamente com os

repórteres ocidentais e fez bre­
ves comentários so bre as rela­
ções entre Leste e Oeste, e as

perspectivas de se alcançar um
tratado de limitação de armas

estratégicas.
Os eleitores soviéticos po­

dem votar num único candida­
to., previamente aprovado, ou

invalidar seu voto na esperança
de que o candidato não alcance
uma maioria afirmativa, mas é
extremamente raro o caso de
candidatos que perderam elei­

ções.
Nas eleições de ontem fo-

ram escolhidos perto de 2,3
milhões de deputa dos para os

conselhos locais em todo o

país. A idade ínima exigida
para votar é de 1 � anos. Em
todas as eleições, realiza-se uma

campanha maciça de registro de

eleitores, exortando os cidadãos
a cOmparecer às urnas como

demonstração de confiança no

partido comunista.

Brezhnev
visita hoje
a França

Paris - Leonid Brezhnev

chega hoje à França, em sua

primeira missão internacional
como presidente da União So­

viética. A maior oarte dos o Ir
'servadores acredit� que, à exce­

ção dos aspectos econômicos, a

visita de 'três dias· será ais
uma questão éle forma do que
de conteúdo. A visita provocou
mais protestos de grupos da
extrema-direita e de setores

maoistas, do que qualq].ler ou­

tra realizada antes por dirigen­
tes soviéticos. Brezhnev ficará
alojado .no castelo de Ram­

bouillet, fortemente guardado,
a cerca de 50 quilômetros da

capital.
As relações franco-soviéticas

esfriaram perceptivelmente de­

pois da última visita de Brezh­

nev, em dezembro de 1974;.
Quando o president� frances

Valery Giscard D'Estaing retri­
buiu a visita, em outubro de

1975, aludiu à necessidade de

se alcançar uma "distensão

ideológica" entre o comunismo
e o capitalismo, ·algo que irri-
tou demais s soviéticos.

não prometem a anexação da zona

enquanto as n egocaçôes estverem
eJ!l 9-l rs o . B,sta sua. iz ação de pJ si
ça o e, at ribu'ida a Moshe Dayan o

PIlJimat ico geneml r eformado qus
sera chanceler do gov erno Likud.

.

As 45 cadeiras do Likud, junta"
mente com as 12 do par! ido religio­
so nacional (PRN) e as quatro de
Ad uíat Isa e� out orgarn a Begin 61
�s 1 Xl cadeiras do pa lamen 'o.
FICru ss segurad.o ainda o apoio de
Dayan e do u nico representante do

ARGENTINA
A democracia é o único
caminho, diz o Exército.

Bueno; Air� - O exercito reite­
rou ontem sua "plena convicção de
que a democracia e o caminho
ião ne d' para a AIg en ti na, a fim de
criar "uma sociedade madura, i nte
grada e so li dar ia", O boletim serne
n al edi tado pelo cornan do- em chefe
do ex ercito ex press a ]:D síções rn in ci­
dente> com ré terados pro nun cia.
mentos do presidente JOIge Rafa el
Yidela, n o sentido de que o objetivo
d o seu gov erno militar é instaurar
uma democracia "moderna e está
vel".

O g en em I Y ideia, que é tamberro
comandante- em chefe do ec erc ítc,
anu nciou qUe com- ess e fim promo­
vera um "amplo dIalogo" com todos
os serores de país, com vistas a

concretizar "uma ro nverg-encia cívi­
CQ-militar". Porem não mencionou
prazos paJa o retórrto ao regime
constitucional nem para? ronvoca­

ção dc elEiçõ es.
"Ao defiiir as forças armada'snos

documentos básicos ao atual proces­
so de i rs taurar a v erd ad eira derro­
cracia, tem enfrentado em termos
reais o desafio que a histór ia lança à
Argentina de hoje. Este co nss te em
encon trar no.' as e renovadas- tO rmas
de co n/ ívencia política e ao abando­
nar os e; terei s e; 10 rços qu e derna n­

dam a incompreensão, a setor zação
.

e a fa lta de solidariedade", ec pres a
o docu men to militar.

Sus tenta q ue um dos prn cipas
objetvo s e "des ervo v er plenamente
n?ssas capacií ad es, assegurar o ex CF­

CICIO da decisão nacional na al rn i­
nis tra ção de n ossos recursos e, fu n
damentalmente, . olhar o fut uro c0-

mo uma s ociedad e mad ura, integra­
d a e solidária. O exérc ito, fi: ente a

C sta I.espo n�abi lidad e his tár ra: que
aSSumIU, rntlflca sua plena cOI\' icção
de que a democrncia é o caminho
idôneo para que trarsite o e>tilo de
vida naciona!':

-Mais críticas à política
conservadora deMartinez
Buenos Aires - A coirente "ae­

senvolvimentista" 'chefiada pelo ex-·

presidente ArturQ Frondizi qualifi-­
cou de "est<!tuto para o subdesen­
volvimento" a política conservadora
mantida pelo ministro da economia,
José A. Martinez de Hoz. Rogélio
Frigério, principal economista do
·'desenvolviment.ismo e considerado

por muitos o braço direito de
Frondizi, disse numa conferência
pública que O' plano econômico de
Hoz é rejei.tado pelo país e pelas
forças armadas".

Até agora, porém, o presidente
Jorge Yidela e' as forças annadas

governantes têm apoiado a política
anti-inflacionária de Martinez de
Hoz, um dos ministros civis do
gabinete. A atual orientação se ba­
seia num estímulo à inversão privada
estrangeira, uma menor intervençâo
estatal na economia e um virtual
"congelamento" salarial. Em contra­

partida, houve uma liberação dos

preços, desde que em abril o gover­
no impôs a cerca de 700 firmas
industriais "líderes' a obrigação de

consultar as autoridades antes de
at;men tar os seus preços.

Frigério disse que as linhas gerais
conhecidas de um plano a médio
prazo que Martinez de Hoz está
preparando 'são suficien tes para a­

firmar que estamos ante um novo

estatuto para o subdesenvolvimen­
to". Acrescentou que a equipe diri­

gente "sustenta a necessidade de
contar com uma indústria integrada
a partir dos produtos básicos e não

prevê a possibilwdade de endivida­
mento externo'. Acrescentou que a

consequência é a "nao inve�são e o

recesso, com uma queda continua
do nível de vida do povo até níveis
intoleráveis... Em doze meses o

poder aquisitivo dós assalariados foi
reduzido à metade".

"Este plano é rejeitado pe l� país
e pelas forças armadas". disse Frigé­
rio. "Estamos comprometidos com

um sistema empobrecedor e conti­

n.uaremos asswm enquanto. nâo o

modificarmos e integrarmos a um

aparato produtivo", afumou.

ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE SAUDE PUBLICA

Assembleia Geral Ordinaria para
eleic;ao da Diretoria e Conselho Fiscal

[1 .. �!( ()fel·, (.(,Ill (., AltlglJ 38 (Ju [:sta.;·uto da- ASSO�,'il­
c�, '. "I.,II:'I·n:o,· 0' Silucir· Publl('il convocamos todos os

i'!�":,' '(:r!,::,/�Ir� i��SI;,n>blt,.,a. G. lâfal Ürcl'lllarla IlO ella 21 de
,l.!l·· ., " n" t"lfl,l'c1!I<_'.d,; Gl!nlru dr: Sauel" d(, Flon,,­
n< Dr,flC• ,)<iS 1000 as 17 00 r,,,réiS para f,lcilCilCJ da Dlmtorla
\�:_,'j:)(:qj\, FI:'Ldl
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questão irnpo rtante entre os rubi nos,
que se opõem a ela por co rs idera las
uma "profa nação da criação de
Deus". A reforma prometida iJ
autorizará autópsias com a perrns­
:!lo po r escrito dos fàmiliarrs dos
mrrto s, o que ja levantou prct esto
entre os mêdicos, O pact o com os

.

pat id os religiosos também prometeu
limitar a recenterne nte aprov ada le­
galização do aborto das mulheres
que estejsm

.

em situação f'inancéia
dif'icil,

..

Partido de Suarez começa
a prepara� uma coalizão '

Madri -: A atenção política espanhola, após as eleições gera is
de quart a-fa ra, ,se co ncerr ra esta se mana em torno do novo

gcv er no que s era formado pelo primero-rn in s rr o Ad olfo Sua ez
Acredita-se que eIe p od erà ser uriparti:lário, baseado na União de

Centr? Dernocrat ico (UCD), coalizão vencedora das elações e cujo "

Iid er e o pIO pr io S uarez. .

Cohtudo, em meios polui cos especula- se que algum represen­
ta nte da esquerd a, ro derá faz er part e do gcv erro, e ness e sentído;
apo nta-se para Enrique Tierno Galv ar; pres dente do Part i:Io
Socials ta _Popular; (PSP), Não sé réjei ta tampouco, a po ssibií dade
de mclusao dos represent'arfe> -das principais mincr ías reg io na s da
Cata lu ma e do Pa ís Basco.

'

Mas mo per ece uma operação fácil acertar a errra da de
catalo es e basro s, ja que ·�s .d,u�s 11JiOOrias poderiam ex ígir, em

troca, um tratamento prí cr ita io [lara as suas reivindicações
autonomas. Os cata�� pedel1! a autonomia que goza am em 1932
e o retomo do ex!110 na França do pres idente da generalidad
(governo autônomo), J osep Tarra de llas

.­

_

COIOO declarou o dirgene'do partide socialista da Catalunha,
10an R,eventos, "vamo� ,�nseguir essa reivindicação pacificamente
e atrnves da negOCla;:ao . Tem Si! como certo que Raventos será
receblde -na terça-feira pejo: rei J�an Carlos. De sua parte, os

deputados e senada:e; eleitos nopalsbasco ronstituÍram ontem a

as;embleia parlamentar de Euzkadi em defesa da altonomia. ·A

�nstitu,ição da a$embléia foi em Guernica, em frente à fumósa
arvore 51mb,olo das tradiç6'es e libeniades de país tasco.

.

Quanto a suposta colaboração ID no.ro governo do plOfessa:
Tlerno GaN an, "este ilss na.lou que "essa possbilidade depende da
de�1<;âo do PSP ._Dlss:,qu� se o,sodalismo se tivesse apresentado
umdo nas elEiçoes, hOJe tenamos· um .gOlerno socialista".
Refen.nd(}se .ao tenm da unidade do scx;ialismo, disse que a

IlllClatlva ne;te sentIdo rorres]:D nde <gora ao partido socialista
trabalhador eS{nnhol (PSOE), de I_'elipe Gonz.alez. E ste, o seguro o

grnnde vencedor nas eleçéíes, v RJOU no fIm de semana para
Nan�e;, � fl� de est� presente ao encerramento de congresso do
partIdo slclalista frances.

.

'Paulo VI canoniza bispo
-dos-Estados Unidos

, Cidade do Vnicano - O Papa Paulo V I canonizou ontem o bispo da

Filadélfia, _John Neumanlj e o qualifímu conu "uma honra para a Igi:ejr
(:,tólica dos Estldc,s Unidos, que inscre<e assim seu primeiro filhó na

lista rls santos, Na. tempos ,de John Neumanfi os Estados Unidos
rcpr'e>entavam novos valores e novas espemnças, O bispo Neumann
considerO! isto em sua relação com a· poss'e 'definitiva e suprema a que
est'ª- destinada a humanidade", di<;se o sumo ]:D ntífice num sernno, em

inglês, que durou. 10 minutos, "Esteve perto do enferme, esteve na' casa

do pobre, foi amigo dos pecadore;. E hoje é a honm de todos os

imigrantes" .

Neumann nasceu, na Boêmia em 1811 e lOipara os Estados Unidos

quando tinha 25 anos pam ser mi$ionário de fronteira entre os

iinigrnntes de líng\la alemã espalllado s entre os sete estado s em que
trabalhou. Foi de>ignado quarto bispo da Filadefia a:> s 41 anos e se

ronstituiu em precursor do sistema escolar paroqual católico dosEstados
Unidos, antesde'morrer, oito anos depois. Cerca de25 mil pereg:inos, em

sua maioria dos Estados Unidos, e;tavam presentes na pmça de São
Pedro, sob um sol forte p!fll assistir a cerirronia a:> a !irre. E ntre eles
ha.ia dOl> vindos da PensiNania e uma anciã italiana que se acra:lita
-fomm beneficiados por "cuJas mil<grosas' atmvés do "pequeno bispo".

OSVALDO MACHADO

MISSA DE SETIMO DIA

L1CASTE VIEIRA MACHADO: LUIZ FERNANDO MACHADO
E FILHOS, HEITOR FRANCISCO DO LIVRAMENTO STEI-

NER. ROSEMARY MACHADO STEINER FILHOS, GENRO E

NnA: PAULO HENRIOUE BLASI. LUIZA HELENA MA­

CHADO BLASI E FILHOS, convlda'm parentes e amigos
para a MISSA DE 7° DIA que IN MEMORIAM' do inesque­
clvel OSVALDO MACHADO mandam celebrar na próxima
segunda-feira. dia 20 do corrente. às 19 horas. na Igreja do
Divino Espirita Santo. Antecipadamente agradecem aos

que comparecerem a mais êste ato de te crista.
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Polícia fecha 4 boates e

detém vinte e três pessoas

Os demais 19 ocupantes do

barco se salvaram nadando yara
a margem do rio. O local do

acidente, no lto Rio Capim,
esta distante cinco horas da

sede do município de Paragomi­
nas em lancha voadeira, motivo
pelo qual somente anteontem a

noticia chegou ao conhecimen­
to da polícia.

Nove pessoas morrem
num naufrágio

s, Itaja i (Sucursal) --: Vinte e três pessoas e

quat ro casas de pro stítução fechadas, foi o

"resultado da blitz efetua::la na tarde do último
sábado em Itaji i, pela po líd a local e soldados
do batalhão da J>M, que atuaram conjuntamente
por determinação do delegado regional Renato
Ribas Pereira. Deis dos prostíbulos foram
fechados defiritivamente, enquanto que das
treze mulheres detidas, quatro eram menores de

I

idade, e 10 indivídoos noo identificados foram

preso; por estar sem documentos. Depois das

averguaçdes, na debgacia, as mulherés foram
libera das e as menores entregues eo juizado de

menores, mas os ooz individuo s continuavam
ainda ontem detidos.

A operação teve início às 15 horas de sábado

quando os policiais iriciaram uma "batida" na

casada "Laura", localizada no Bairro Dom
Bosco. Lá os policiai> detiveram as meretrizes
Dern se Lopes dos San1DS, 25 a nos; J andira
Santana, 24 anos; Dalva Maria de Souza, 18

'. anos; e a menor M.AS, de 15 anos, além de
mais cinco frequentadores da casa que se

encontravam sem documentos. Este prostíbulo
segundo a poll cía foi fechalo temporariamente

por se encontrar funcionando fora do hcrário
permitido.
Da . casa da ''Laura'\ os PJ liciais rumaram

para o bairro Soo João, onde, na "boate"
"Chave de Ouro", detiveram três frequentadores
e mais as prostitutas Maria Eliana de Oliveira,
24 anos; Vera Lúcia Ribeiro, 22 aro s. O
estabeleciinento também foi fechado temporari­
amente por es tar irregular e funcionado Dra do
ho ràrío permitido,

Já na casa conhecida como da "T ereza

Gorda", no bairro Colonima,. foram detidas
Elizabete Terezinha, 31 anos; Maria Gorettí
Pazes

í

18 anos e a menor I.S., de 17 anos. Esta
casa íoí fechada em caráter definitivo, urna vez

que estava funcionando sem alvará e em bairro
res idencíal,

Belém - Nove pessoas desa­

pareceram no alto Rio Capim,
no munictpio de Paragominas,
quando a embarcação em que

viajavam naufragou, depois de
bater num tronco submerso. O
acidente ocorreu na sexta-feira
mas somente ontem a noticia

chegou ao conhecimento das
autoridades policiais, através de
uma comunicação do fazendeiro
SilvioOliveira, dono da embar­

cação e um dos sobreviventes.

Segundo ele, o barco-motor
"Transrio' conduzia 28 pessoas,
entre trabalhadooes e familiares,
alem de mantimentos para a sua

fazenda "Paraiso" quando acon­

teceu o acidente, às 3 horas da

madrugada de sexta-feira. Hou­
ve pânico e todos os ocupantes
da embarcação se lançaram na

água, desaparecendo nove deles,
ati ntem apenas dois corpos

haviam sido resgatados, de Cíce-

Finalmente, na casa da "Mam", no barro
Fíúza Lima, a policia deteve as prostitutas
Elízabete de Oliveira, 21 anos, e as menores

BJ.C., de 15 anos e K.RC., também de 15
anos. O estabelecimento tamb ém foi fechado
definitivamente, por se encontrar funcíonandi
em local residencial

�.
t*****************************
RUA HEITOR BLUM,141·ESTREITO

A Decorama abre sua terceira loja, com materiais e

.
acessórios para fazer móveis. Divisórias para criar ambientes.

E o serviço de decoração para dar uma mãozinha nos

projetos, reformas e arrumações da vida.

MAIS UM ENDEREÇO DECORAMA

ro Cruz h Maria Conceição.
O fazendeiro, que compare­

ceu na Delegacia de Policia de

Paragominas, .
disse que. erdeu

no naufrágio uma pasta com

dinheiro, documentos e, inclusi­

ve, a relação do pessoal que
viajava no seu barco, destinado
a sua fazenda. Daí porque não

tinha condições de informar a

indentidade dos desaparecidos a

não er dos corpos já encontra­

dos e que foram sepultados la
mesmo.
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urna vem adeira finalidade para a

pc na que é a recu pea çro do 'delin­
quente, E sta será atingida com o
núnimo de afliç20 pessoal e perfeita
segura rç a jpessoal A revolta pelos
maus tra tos l' a principal causa de
reincd ienéias e prcrnc ditaoro".

PARA OS CRIMINALISTAS O NOVO SISTEMA

PENAL NÃO IRÁ FRUSTAR A AÇÃO POLICIAL,
o advcg ad o João J cs'e da Costa

com entoo que o atroox amen 10 do
Código Penal mo vai estimular o

crime, "e de forma' algu ma virá
frustrar a ação policial pelo contra.
riq permi tirá a adoção de medidas
mas criteriosas Rara a pra! ica da
J ustça Pois, co m o indiciado sol q
teIlÍo as aútorid ades policiais maior
espaço de tempo para a realizrçao
do i nquerito",

O decreto do Presidente Ernesto
Geisel assinado no mês passam,
aprovando o n ovo ,sistema penal,
íncorpcr ou- se aos Cocigos Penal e
Contrav erço'es , moo ifica ndo disposi
tv os da lei, Alem de out ras deter­
miraçõ'es, o decreto regularizou a

ampliaç ão do instituto da fiança
corro medida acauteladora, dirrm u­

indo o fluxo de presos prov ió rios; a

valcrização do juiz, e dá disciplina
legal ao uimpnmento da pena na

Comarca da co nd enação ou da resi­
dência do condenado

S c:bre o novo s E terna o crimina­
lista João José da Ccs ta, referindo- se
à determinação de que a pri sío em

flagrante s e fura somente quando for
necessária aos in teress es daJusti9a, à
Segua nça Nacional e à udem publi­
ca, disse que "somente nestes casos

é cabível a prisão em flagrante, to is
não se justifica a prisão do indiciado
porqu e o delito prat icado mo estava
aro bert ado pela eXc Jude nte da crirni­
n alidade, Ora, responder o pro cesso
em lb erdade não nOS conduz à
cert eza de que a ação penal será
frustrada. Quard o houver e; ta certe­
za a propria lei determina a prisão
do aui sad o",

REINCIDÊNCIA
O der:reb também estabelece que

eliminoo- se a dist inção entre a rein­
d �encia generica e específi ca para
efelto de sev endade da pena aplica­
da, prevendo-se a prescriçaõ da rein
cidênd a em cinco anos, "P rocu­

lOU- se com es ta medida - continuO u

o criminalista -, eliminar o pecado
cometido pelos legisladore; de 194U
Porque, "a p'ena não é um castigo
àquele que pratirou o delito, mas

sim uma forma de ooncilzi.lo a uma

conscientização através da recupera­
çãoo Ora, se ·um indivíd uo cumpre
uma pena e apÓ s longos anos v ier a

João José da Costa

reincidcnca específica, e mais Ix i­
jhante ainda foi em determinarem a

prescrição após o lapso de cinco
anos" .

"SURSiS" E LIVRAMENTO
Foi arnpl ado o irs tituto da SU9' Jamel explicou que a nova deter

pensfo condicional da pena ("sur- minação -penal mo acarreta um
sis") e do livra mento condicional, afroux amento em que prejudique a

a9uela passando a abra rg ei; t am agro policial "O a dvcgado - acres­
bem, a pena de reclusão, aplicada ccnta - .r eivindica dird tos de seus
até dOE anos. "Temos que' aplaudir clientes quando tem arnpa o legal e
esta arnpliaçao, porque uma co nd e ele mo ira arb itar iame nte exigir o

nação de dOE ,anos de reclusão tira que m-o é de d ir e to. A no/ a
homens do meio social, co locan- introdução as lés penais veio dar
d o OS dentro de urna sociedade car- oondições para qu e haji WTI comedi­
refaria bem aquém da viabilidade de mento maior por part e das autor ida
rerupe ra-los, Conhecerro s a r ealida- d es policias na repressão ao crime, e
de das nossas cadeias e penitenciá- aos juízes com ições para poderem I

rias, e sabemos que nelas o preso relaxar prisões em casos em que a

estará em co ntat o com elemento s lei anterior era omissa".
experientes no nu ndo da crirni nalj- 'Disse, aird a que tambcm criou-se
d ade, que, indibitavelmente, o leva- 'um "instrumento neccssa io co ad­rão a uma maio: dimensro deste
mundo de crime.s". vogado para poder colocar cm libe»

.

ESTíMULO AO CRIME dade
'

o s cu cliente qua ndo a pr são
_ As modificações introduzidas na-o, for justa ou, então, rcvi rdicar a

mo beneficiara-o aqueles que são seu' fav or o rumprimento de. uma
realmente perigosos ou os autor e de sentença condenat or-ia em co ndi çrcs
crimes que ror si exigem urna râpida mais humanas", Na sua opinião, o

solução p aa sa.kr�uardar a pra jca decreto-foi uma grande conquista do

da J ustiça, Por isso, vep es tas sistema pernil bra siIeiJO, e "e um dos

m odif icações justas e oport unas, mais avançados do nu ndr; e nqua­

possibilitamo maior maleabilidade dra ndo se perfeitamente dentro do

nas decsõ'es dos m� s trados, finali- tema at ualrnente mais disuit ido e

zoo o advogado João Jo se da Costa, complexo: a defesa' dos direitos
JONVILLE humanos".
O adv cgado criminalista 1 amei IT AI Ar

Dippe também ds se que o no o Apesar de considerar cedo paa se

sistema penal mo estinu lara a prà . perc di er as repercussões que telão a

tica do crime, "porque veio dar no a lei introduzida no Código Pc­
amplas co ndiçó'es para CJ,ue um de- nal o advogado Walter Lab cs disse
tento ro rrsidea do primario e de que asrro dif icações nãO estimularão
bons antecedentes, possa ter uma o crime. "Antiga me nte, as leis eiam

no a oportunidade de se ren tegrar rrn1'ito rigcrosas e isso só contribuia
na coml.!nidade". Acrescentou, que pam a revoltl dos detentos, qUe
o sistema anterior, "face a sua apÓs libertados, estavam mais propl­
precariedade, dificilmente recupera- cios a pm ticar novo crime",
ria um presq já que constatamos Walter Labes entende que mo
casos em que varlOS destes deteItos houve um afrouxamento no sistema
não se assimilavam a nova vila!Dr penaL, "Estas normas vem sempre
estarem completamente marginaliza- sendo mudadas c o crimimso mo
dos", pesa estas modificações no momento

- O n(J{O sistema penal cria as de. cometer o delito", Explicou que,
chamadas "p.ris5es abe.tgues", onde "conforme tem se constatadq cons�
o preso poderá rumprir sua pena' delllnd<Jose que o Código Penal re­

frequentemente assistindo CUISOS flete normas de cultura de um povo
IX ofissi onalizantes e Jàzendq tam num determinado temçP e lugar, as

bélP, seNiços externos -_ disse o altelllç ães do mesmo visam atingir

agvog,adoo "O sistema permit irá tam
bem que o co rd enado cumpra sua

pena na própria Comarca que fura
sentenciado.

rEincidir mm delito da mesma nat u­
reza, era aplicada rontra ele o

pecado a que nos referimos".
Exp lica que "primeilO, porqu e

seria imposta contra ele urna pena
com dosag em bem S'Uperior em rela­
ção a ag rav ante da rti ncidência
Segundo, pOlque no decorrer de

. longos anos, a mancha de um peca­
do jÍ pago a sociedade seria ev ide]}.
ciada para s apesar na deciia-o do
magistra du Muito inteligenteme nte
souberam os noss OS legEladores ba-,
nir do. diploma le�l e;ta fumigerada

Chapecó chora a morte das
vítimas do tiroteio

Chapecó (Sucursal) - Foram sepultados na

manhã de sábado, no cemitério de Sede
Figueira, a 25 quilômetros de Chapecó, os

corpos de Luiz Vanazzi e Aquilino Vanazzi (pai
e fIlho) assassinados na manhã do dia anteior
em pleno centro da cidade, alvejados por tiros
disparados por Rubens Meneses dos Santos e

seu primo Blair Meneses de Oliveira.

Aos funerais compareceram mais de 1.500
pessoas, entre as quais os representantes .do
poder executivo e legislativo, parentes e amigos
da família. Aquilino Vanazzi era ministro da
eucaristia perante a Igreja e teve uma homena­
gem especial por parte de 16 outros ministros
oriundos de vários pontos do município e de
municípios vizinhos. Era também atleta do
Grêmio Esportivo Estrela e E.c. Juventude,
·times que compareceram fardados aos funerais,
compostos apenas de dez atletas, enquanto a

décima-primeira camiseta acompanhou o corpo,
.

cobrindo o esquife. A personalidade dos extin­
tos foi destacada pelo padre Ivo Oro, que
celebrou a missa de corpo presente e também
pelos líderes comunitários presentes ao ato.

Elias GaBon, ex-vereador e atual intendente

BLUMFNAU
"N ão se pO de afirmar qu c as

modificaç ões introduz idas pO ssam
cs timu lar o crime - diz o criminalis n
Otaci,lio P,cron ", mas muito pelo
ccntranr, ·e um alerta aos delinquen­
tes para que tomem maior oi idado,
A 'Justiça procu a estar sempre aten­
ta às suas ía lhas, Não scra a maior
lb erdadc que iii permitir OU pDlife­
a r a crirninalid adc mas srrn a

mane ira d e como o ti clinqu en te é
trat ado qu a nl o ilhado em flag ra nte
delito".

-

.. .,.

Continuam Q afirmou Otacilio
Pe ro n que o delinquente ruo se

pIt:OQI pa mu ito (]J m a pena a lhe
ser írnpos u, "mas sim se preocupa
sob rcman eira para não ser tolhido
de agir em qu alqu or instu ntc, Mas de
quaqu c r forma, o que a nova lei
modificou não irá af ctar o que sáo

.denominados de gram.:s delitos, c

sim 9.:! at cv L' a melhor disciplinar as

penas aos pequenos crimes. Daí mo
se po d cr <firmar que com tais
modificações ou alteraçõ es na lcgis­
laçío po nal, possa haver maia .inci­
dcncia de dei nquc nc ia, Também

não diria que h nrv r um afr oux a­

mento no s stema penal, mas sim,
uma tentativa de atúalizaça-o da
legislação penal à realidade bra silei­
ra, Mas não passou de uma tentati­
va, pois .ele reforma houve pouca",

"Em conclusão·· fmaliz<J.I Peron
, pode- se afumar que cm nada a lei
prejudicou. a ação policiai I:'os, para
exeniplificar, no caso de prisâo em

tlagra I1tc, continu ar'a a allt oridade
policial ou judicia� oompctente com

o direito de disccni.r quanto a

·possibilidade ou viabilidadt' dã soltu­
ra ou lifo d o i rrl ic iado" ,

. Trânsito: 4 pessoas
resultaram feridas

distrital em Sede Figueira ressaltou que conhece Quatro pessoas resultaram feridas

a família há }O anos "seplpre como gente
em igual número de acidentes de

ordeira trabalh dora d di da be _

trânsito -

u,m indice consuerado alto
,

•
I

a e e ca ao m co. pelas autondades _ registrados neste

�lI:m. Nao se con�ebe. como podem ter Sido final de semana pela Delegacia de

vlhm�s .de um c?nflito para o. qual .em nada Segurança Pessoal. Na Agronômica,
contnbuuam, senao com a sua lllgenUl�de em proximidades do Palado do Gover­
se envolverem com .encrencas e com pessoas nador, uma Kombi atropelou o

aco�tumadas a fazer prevalecer sua valentia", menor Vilmar Ramos, que foi inter-

Para o presidente do Sindicato dos Trabalha- nado no Hospital d,e,Caridade, �tes
dooes Rurais de Chapecó, Arlindo Schwan, "1 d�, �tropelar a vlÍlma, o veIculo,
comunidade perdeu duas excelentes fIguras dmgldo por Geraldmo Decke,r, colw-

humanas, dadas' ao trablho e sem a mínima dIU com um muro. O mobvo do

rt··
-

I f d choque teria sido um defelto no

pa IClpaçao em qua quer ato �ue pu esse sistema de freios.
manchar sua folha de bons cidadãos '.

,

O vereadQr Ivanor Gallon interpretou a

palavra do Grêmio Esportivo Estrela, onde
Aquilino Vanazzi era secretário e atleta, e Luiz
Vanazzi sócio fundador, mencionando que seus

desaparecimentos causa profundo pes(_lr numa

comunidade inteira e de cujas pessoas ninguém
pode levantar a mínima dúvida quanto o seu

comportamen to.
O asassinato dos dois Vanazzi causou

profunda revolta no seio da comunidade de
Sede Figueira, onde a família reside há mais de
30 anos.

NA LAGOA
Na e.strada da Lagoa da Concei­

ção, a camionete Brasília, placas
(Belém-Pará) AE-3l63, chOCOU-ir
contra

I

uma árvore. Do acidente
resultou ferida a ocupante do veícu­
lo, Rita Viana (25 anos, residente na

rua Felipe Schmidt, �l, apartamento
106), que foi medicada no Hospital
de Caridade. Segundo a Delegacia de

Segurança Pessoal, .onde o acidente
foi registrado, o motorista e proprie·
tário do automóvel, José Sérgio

Soares, residente na capital yaraense,
apresentava sintomas de embriaguês.

ATROPELAMENTO
Vítima de atropelamento, foi

internado ontem no Hospital Celso
Ramos, para observação m�dica, o

pedestre Maurino Pedro dos Santos,
morador da Vila Espírit<? Santo, em

Barreiros. O acidente aconteceu nas
proximidades do trevo da BR·lOl,
em Barreiros, São José. O veículo
atropelante, Volks AB-5735, era

conduzido. pelo proprietario, Osval­
do Edmund Ferreira (residente na

, servidão Belmiro, Capoeiras),
CHOQUE
Também foi medicado no Hospi­

tal Celso Ramos, o motorista Sérgio
Pites Nunes, (residente à rua lsaltina
Paula Cidade, 42, em Barreiros). Ele
resultou ferido quando o Volks que
dirigia, placas AA-1S053, de sua pro·
priedade, abalroou outro Volks de
São José. chapas SX·2524, perten­
cente a Wilson Santana, que mora

na rua Heriberto Hülse, 223, em'
Barreiros. abalrroamento aconteu ,

nessse bairro, proximidades do
'

bar
do motorista".
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!'Ia proxl"!a sexta-feira,. dia 24, os florianopolitanos vão
assistir a um inusitado desfile. Cerca de 80 homens, com trajes
tipicos gaúchos vão cruzar a cidade a cavalo, saindo da Praça
XV, às 14 horas. Uma hora e oito quilômetros de cavalgada
depois, eles estarão chegando cancha de tiro do CTG "Os

praianos", em Forquilhinha, para a abertur à oficial do VI

Rodeio Criolo.
Os organizadores da festa esperam a presença de 18 mil

pessoas das cidades izinhas para assistir as danças tradicionalis­
tas e as mostras de habilidade com os animais. Este cálculo eé

baseado sobre as assistências de anos anteriores, quando
milhares de pessoas se deslocaram de todos os pontos do Estado

para assistir a festa.
Logo após a abertura; começarão as apresentações das

"Invernadas Artisticas' (grupos de dança e trova), !? as

exibições de cavaleiros. Para as' provas de laço já existem 90

cabeças de gado; 18 potros chucros para as exibições de

gineteada; 1:? touros bravos para as touradas; e, como não podia
faltar, já existem 12 reses condenadas à morte: elas serão

abatidas para O grande churrasco que será vendido aos

assistentes.

Nos 16 hectares de terras onde está instalado o CTG, existe
acomodação para as dezenas de barracas que os Zo centros de

tradições convidados vão utilizar para acampar durante os três

dias de festa. Caso mio fossem tão altos os morros discundantes,
a região lembraria bem o pampa gaúcho e uas coxilhas.

AS PROVAS
Na manhã de sábado, as 9 horas, iniciam as competições

com tiro de laço. Cada patrão de CTG laçará uma rês. Neste dia

serão realizadas também as touradas. Consistindo, em muitos
. dos casos, em segurar o touro à unha, dependendo da coragem
e da criatividade do teoureador. Geralmente, o espetáculo não

se pode comparar em beleza plástica a uma tourada espanhola,
mas os riscos de ferimentos são bem maiores. Por sso, os

organizadores manterão uma ambulância de 'plantão.
Ela poderá ser utilizada também para o socorro os ginetes.

Por suas caracteristicas, esta yrova também é revestida de

grandes riscos. Consiste numa cavalgada em potro chucro, ou

seja ainda não domado. O ginete (cavaleiro) sobe no animal em

pêlo ( sem arreias) e permanece até que o animal, exausto,

pare, ou até ser derrubado. Um animal chucro, quando recebe o
.

cavaleiro pe/a primeira vez, sai dando saltos, tentando jogar o

ginete ao solo. Os tombos podem ser violentos e até, inclusive,
há possibilidade de cair sob as patas do animal.

Serão também realizadas provas de laço. Um cavaleiro

acompanha uma rês em sua corrida através da ancha, tentando

laçá-lo. Estas provas serão realizadas tambem no domingo.
APRESENTAÇÕES

Paralelamente às .provas, todos os centro convidados farão
suas apresentações de dança e trova. Entre as muitas danças do

folclore gaúcho, as preferidas são, em virtude da beleza de seus

passos: o chula, o malambo e dança do facão. Esta última

consiste na apresentação de dois 'ou mais homens, cada um

com dois facões que acompanham o ritmo batendo as armas.

Também não faltarão as trovas. Dois repentistas fazem
versos, sempre baseados na última frase de seu desafiante. O

violão h a sanfona entram com a melodia.

Cada centro trará (j lacadores. dois ginetes e um grupo de

dança. A grande maioria, 20, dos grupos. será catarinense qua­
tro virão do Rio Grande do Sul e três do Paraná.

trovas e
,

as

emSão José

Como sempre acontece nestas ocasiões, tudo iniciou com um

rata de chimarrâb.
Ontem, por volta das 11 horas, a cuia CXlrria de mão em mão,

enquanto os peões
passavam sal grosso na carne. l\IIuitos quilos de. costela gorda assavam

, t
\, na brasa. Entre um

'causo' e outro, um golezinho de pinga. Cinco ou seis homens
se revezando na

tarefa sde assar o churrasco. Fo ra do ga Ipão, "p ilchedos"
. (trajados) à gaúcha, outros

peões demonstravam pél'a uma pequena platéia aras habilidades.
N uma cancha de

grama, cercada de alambrados de madeira caiada, um homem monta
um potro.

chucro. Sai eorcoseando, por mais de cinooenta metros. Depois,
jog�se, agilmente, do

lombo. E fica olhando para as mãos lanhadas,
.

sangrando, da corda
que o manteve sobre o animal em pêlo. Para os desavisados,

esta pode parecer a descrição de uma manhã
. de dominggo de festa, em qualquer

recanto do Rio Grande do Sul. Mas, ni>. Isso tudo aconteceu na
manhã de ontem,

em Forquilhjnha, no interior do município de Soo J�sé, a apenas
8 qu Ilôree1ros de

Florianópolis. Três grupos tradicionalistas do F.:o "'�ande do
Sul, unidos ao

CTG "Os Praianos", de Soo José fizeram uma "tertúlia Crioula"
(abertura das

festividades) prepél'atória para o VI Rodeio Criolo que
vai se realizar nos dias 24,25 e 26 deste mês, em Soo José.

Reportagem de Lourenço Cazarré e fotos de Lourival Bento.'

Mistura de
folclore na

festa da Barra
Três centros de tradições gauchescas chega­

ram à Florianópolis na tarde de sábado. Já na

madrugada de dommgo a uma hora, eles

apresentaram aos milhares de pessoas que
foram à festa da Tainha na Barra da Lagoa
uma série de danças típicas gaúchas. No inlcio
da tarde de ontem em Forquilhinha, eles

fizeram outras apresentações paa a imprensa,
.com a finalidade de promover o '�I R<x:no
Criolc

Desde cedo, dezenas de sócios do CIG ''Os
Praianos" se desvelavam nos preparativos para
receber os três grupos. Os componentes dos

CTGs "Froneira do Nordeste", de Ton es;,
"Chico Bo�ges", de Santo Antônio da Patru­

lha; e "estância da Serra", de Osírio, fizeram
várias apresentaçõ'es de danças.

Os peõ'es d'Os Pranianos, fizeram as exibi­

ções de girieteada e laço, Um churrasco de:

confraternização encerrou, ontem, os prepara­
tivos pata o VI Rodeio Críolo Nilo Borges,
patrão do CIG "Chico Borges" e Artur

Albanaz, patrão do C1G "Os Praianos", por
mais de mei hora cantaram, em trovas, os elos
de liglção entre Santa Catarin o Rio

Grande do Sul.

As provas de gineteada e tiro de onça exigem muita habiiidaie dos cavaleiros. Há sempre presente o posslb ilidale da aceda; que pode ser violenta.

� BESC .

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Pau as crianças resta o airsolo de uma montaria dócil

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 010/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A-BESC -. comunica que tara realizar

a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TO\fAD:\ DE PREÇOS N° 045/77: -

OBJETO: Aquisição de veículos marca Volkswagen, tipo Brasilia.

DOCl'\lE:--1TAÇAO E PROPOSTAS: . Serão recebidas até as 17 :00 horas do dia 24/06177.

no seguinte endereço: 'Praça XV de Novembro. nO 11 - Edificio Otília Eliza· 2° andar· sala

201. Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

COPIA DO EDITAL E INFORMAÇÓES: - Poderão ser obtidas no endereço acima.

diariamente, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 15 de j.l:tnho de 1977.

8

Na trova, a saudação OU até mesmo o âesacao: Dentro da rima.

Roupa cokr ida e coreografia mov imentada MS danças ttpicas;

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL
DE MORRO DA FUMAÇA
GABINETE DO PREFEITO

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRO DA FU·

MAÇA, comunica as Firmas interessadas que se' acha
aberta a Tomada de Preços nO 01177· Edital n? 01177·, para
aquisição do seguinte:

a)· Um Caminhão Mercedes Benz 1113, com chassis

para basculante, ano de fabricação 1977;
I

b) - Um basculante - caçamba -, com capacidade
para 4 m3.;

c) . Um Automóvel Chevrolet Opala, 4 cilindros, 4

portas, Standard ou 'Luxo, cor preta, ano de tabricaçào
1977.

As propostas deverão ser entregues até as 13,00
horas, do dia 28 de junho de 1977, na Diretoria de Admirus­
tração, no Edifício da Municipalidade, sito à Rua 20 de
Maio, 100, onde os interessados poderão obter cópia do
Edital e demais esclarecimentos. Horário para recebi­
mento das propostas: Das 8,30 às 11,30 horas e das 13,30
às 17,30 horas.

Morro da Fumaça, 13 de junho de 1977

ALTAIR TEIXEIRA DA ROSA
Diretor de Administração

VISTO:
JORGE SILVA

Prefeito Municipal.
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curso semi- extensivo
de 4 de agosto a 30 de novembro
matrículas abertas

COMECE PELO
BARRIGAVERDE

o Barriga Verde mais doque
ninguém, conhece o chão que pisa
e sabe do que você precisa
para fazer do ano mais puxado da
sua vida, um ano de vitória.

As salas de aulas amplas e .

confortáveis, os recursos

audio-visuais, as apostilas, os
testes, os simulados
e os melhores e ma is gabaritados
professores, lhe dão todas as

condições para você ver e rever

.conceitos, fórmulas e teorias.
Os seus 10 a nos de experiência

reforçam tudo isto e lhe dão a

confiança que você também

precisa para chegar lá.
Nestes anos todos o Barriga

Verde já fez muita gente boa virar
bicho. Até hoje dos seus 7.834
alunos, 6.293 passaram 'e se

classificaram entre os primeiros.
Junte sua garra, coragem e

vontade de vencer à experiência do

Barriga Verde. A maneira­
catarinense de entrar na

universidade. De ver'
seu cabelo cortado a zero, sua cara

toda pintada. De festejar depois
de ter dado um duro danado,
a conquista de urna das primeiras
e por isto mesmo das mais'

importantes vitórias: o vestibular.

deodoro, 18
ed.soraya

.

fone 228381
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De 7.834 alunos,6.293 aprovados
em 10 anos de experiência.

oESTADO/BurrilJa-Verde
Simulado de Química

1, Você vai a farmácia comprar "água oxigenada", Esta é uma

solução de J.t202 em H20. Esta "água oxige,nada" é um

sistema classificado como:
aI elemento qufrnico
bl mistura
c) substância simples
d] substância composta
el contendo 7 elementos

2. Assinale a afirmatiea falsa:

aI o número de prótons no núcleo de um átomo é conhecido
como seu n'úmero atômico
bl a soma, do número de prótons e neutrons no nócleo Ele um
átomo indica o número de massa desse átomo

, cl átomos de um mesmo elemento químico têm sempre o
mesmo número de prótons
dl átomos de um mesmo elemento qu (mico têm sempre, o
mesmo riúmero de neutrons

e) átomos isótopos sempre pertencerão ao mesmo elemento
químico

3. Se o núcleo de um 'átomo fosse do tamanho de 'uma bola
de gude, isto é, de aproximadamente 2cm, qual' ser.ia o

tamanho aproximado deste átomo?
aI 20 em

bl 200 em

cl20 m

d) 200 m

e13.640 em

4. Um ânion difere de um átomo do mesmo elemento por
ter:

a] menos' prótons
bl mais neutrons
c) menor número atômico
dI menos elétrons
e) nenhuma das respostas

5 - ° átomo que apresenta o subn ível 3p com 3 elétrons tem

número atômico:

a) 15,
bl31
c) 33'
d)35
el nenhuma das respostas anteriores

7 - Analise as afirmações abaixo:
f - Na equação de Einstein, a medida que aumenta a

variaçâo de energia, aumenta também a variação de mas-

6. ° diamante e o grafite são:
a) formas alotrópicas do carbono
'b) isótopos do carbono
c) isóbaros do carbono
d) isómeros 'do carbono
e) isótonos do carbono

sa,
II - Nem sempre variação de energia correspo'nde a varia­
ção de massa,

III - A equação de Einstein é E = Illc-2
Conclui-se que: '

a) Somente I é verdadeira
bl Somente II é verdadeira
cl Somente III é verdadeira
dl Somente' I e III são verdadeiras
e) Somente II e III são verdadeiras

8. Uma assinatura escrita a lápis �esa cêrca de 1 mg.
Sabendo-se que o material preto é carbono, o número
aproximado de átomos necessários para escrever a assinatura
é: (C=12)

23

'
,

a) 6,02 x 10
b) 12,04 x 1023
c) 5,01 x 1019 I

d) 5,01 x 1023
e) 0.501 x 1021

9. Nas substâncias Hei, HC.O, HC102, HCI03, HCI04 o cloro

apresenta respectivamente, os números de oxidação:
a) -1, -3, -5, -7, + 7
b) -1,+1,+3,+5,+7
c) +1, -1, -3, -5;-7
d) -1, -1,-3, -5,-7
e) zero, +1, +3, +5, +7

10. São exemplos de ligações covalente polar, covalente

apoiar, iônica e metálica respectivamente, as ligações existen­
tes nas seguintes substâncias:
al HCI, CI2, Bal2, Fe

b) CI2, N2, NaCl, Ti
cl CaCI2,H20, KBr, Zn
dI BrCI; °2, HCr, P

e) S02' H2' H20, Cu

11 - As afirmações abaixo relacionam-se ao petróleo, poluição
e à indústria petroqu ímica. Indique a única falsa,
a) Craqueamento é uma operação de grande importância
na indústria do petróleo,
bl Uma das principais causas da ardência no globo ocu­

lar, em ci.Qades altamente contaminadas como São Paulo
é o dióxido de enxofre (S02)
c) A combustão de hidrocarbonetos (gasol i'na). produz
monóxido e dióxido de carbono,
dl Um dos aditivos da gasolina para automóvel é respon­
sável pelo aumento da poluição ambiental com chumbo,
e) Gasolina de índice de octanagem ao é aquela que
apresenta aO% de octano.

12· Ao borbulharmos monóxido de carbono em uma solução
de Ca(OHI2 teremos a sequintereação:
a) CO + Ca(OH)2_ CaC03 + H2
b) co + Ca(OH)2- CaO + C02 + H20
c) CO + Ca(OH)2 -- CaC02 + H20 ffJ� - .»

d) CO + Ca(OH)2 --i. CaO + H2C03 �rS If:\ � r:' Je) nenhuma das respostas acima �#��'�;
�'tJfl �;�
��1 �,

J<"'� í,/l
p" �r

13 - O hidróxido de sódio é conhecido no comércio pelo no­

me de soda cáustica, sendo utilizado para determinados
tipos de limpeza. É contudo uma substância nociva à

pele e aos tecidos em geral, causando inúmeros acidentes,
Corno primeiro socorro, para combater o efeito deste

produto qu (mico, a mais indicada das substâncias é:
aI gasolina
bl açúcar comum
c) sal de cozinha
d) álcool comum
e) vinagre

14 - A única alternativa incorretaé:
a) S03 é um óxido ácide

b) Na20 é um óxido básico
c) Na202 é um peróxido
d) FeS04 é um óxido salino

, e) CaD é um óxido anfótero

15.501:1 um composto gasoso empregado em Medicina como
anestésico e isómero do propeno. Quem sou eu?
al propano

?b) propino ,

c) cicíopropane
dI ciclopropeno
el clorofórmio •

,"

16. No acetileno terr-as:

a) três I igações pi

b) uma ligação sigma e duas pi
c) duas ligações pi e três sigma
d) um sigma e quatro pi
e) uma pi e quatro sigma

17, Oua: das fórmulas morecu.ares abaixo pode, indicar urr

álcool:

a)C3H60
b)(;3HaO
c)C3Haü2
d) as respostaS ,i!,.Q t: .f_
e i as respostas .2. e!?

18. O propi no apresenta:
a) cadeia ali�iclica
b) cadeia a: iíática
c) cadeia aromática
d) cadeia' heterogênea
e) cadeia saturada

19. O composto abaixo representado é chamado:
a) cloreto de fenila
b) cloreto de benz ila

@c) cloreto de benz oila
tj \ _' Cd) cloreto de toluila '-

,

,

e) nenhuma das respostas

O

20. Os compostos abaixo reoresentadr s pertencem respec ti­
vamente às junções:

O O O O
I' ;

CH3-NH-CH3,H-C-C-H,CH3-C-O-C-CH3
a) imina, cetona, anidrido
b) amina, aldeído, anidrido
c) nitnla, aldeído, cetona
d) amina, aldeído, cetona
e) imina, aldeído, éster

(resultado na edição de amanhã)

RIGA
ERDE���s;o

....._" -\ .

o ESTADO - Edição de segunda-feira :10/06/77 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.-, ··· .... r • r"l ,..

1
-'- ' ..

'

:

Este jogo .-Ii�o
merecia um, gel.
Mas ganhou

o Renaux fez e
Sem pretersões, a não ser obr gação de cumprir o último'

jo go da chave '0", Avaí e Carlos Renaux fizeram uma partida
ruim .ontern de manhã, no esta d ío Augusto. Bauer, que serviu
apenas para a observaça o de novos jogadores. O placar final de
um a zero, não refie tíu o andamento cb jogo, que não merecia
o acontecimento de um gol sequer. , .

'.

E a nota destoante do es petàcul o surgiu a0s40 minutos do
primeiro tempo, naúnica boa oportunidade surg ida em 3J11oos
os lados., O jw enil Ademir foi lançado por Dirmael, driblou a
Veneza já dentro da área e desviou a bola 00 goleiro Danilo,
rnanda ndo a .para o canto esquerdo da meta. Um belo gol para
um peSSIlT)O Jogo.

.

No segundo tempo, com o avaí tentanm o ernpa e e Q
Carlos Re naux explorando os contra-ataques, ainda houve uma
maior moc imentação Mas foi apenas uma corrfia sem muita
conexão, passes ..

toscos sem imeg inaçáo e entradas duras,
, ríspidas que obrigaram ao fraco árbitro Pedro Zimrner a aplicar
seis cartões amarelos.

Ainda nesta segunda etapa, Veneza acerto u uma 00 la na
trave, depois de. uma cobrança de fàlta. Isto, porém é.
infinitamente p:lUCO para um time que está tentanto lIDdif'icar
o escore.

Para o técnico Ernilson Pessanha o jrgo valeu pelas
observações dos novo s jogadores. Caca e Gilberto, de fat o,
corr ezam e se esforçaram muito, mas Nilson, no meio do
ataque,' parece deslocado, sem condições de completar .aS"jogadas de armação. Um exemplo do andamento descem
P ornís sado da partida, foi o rro do .COlID Geada entrou em

campo, substituindo a � ílSOI1. Sem nenhum equecímento, ele
caminhou lentamente are a mesa e dpois, no mesmo passo, se

dirigiu ao meio do campo, E parecia que ficaria parado mesmo

quando resolvesse seguir um contra- io que avançava contra sua
defesa. .

O Carlos Renaux também jigou muito desfalcado, apresen­
ta ndo, pelo menos, um jogador promissor, Ademir, que merece
ter destaqu e pelo gol que fez, a única coisa visível no jogo.

A meia cancha doAmí tocou demais a bala

Zimmer não deu
descontes, Almir

e Danilo
reclamam

r �: Q:�it� �ri�al�ro: Mail�
,,�<·Y·ehe�a;,,:eae'a; Almir, B a1 ...�

d.Uí(lO 'e RêÍ1:to Sá; Gilben o,
J>lilSPn'{G�da) e Lieo, o Avaí
perde'l,I;' ontem de mllRlã; no �.

es Qdio 'Augusto Baues 'em
B rusqu e, por um a zero para
o Carlos Renaux,

.

de Wilfr id;
Lico,.Bob, JaíCQ Cora� Paulo -

8éJgio, Reinaldq Adelmo; A.
d ernir (Gaúcho), Dinnael e

Nilton Gomes. Árbitro .': pé..
dÍ:o Zirnrner, mim, cem Ade­
mir Salt e Moacir Corr ea
011:12-0 amarelo para Remia
Sá, Jaico, Almir, Gaú cho Gil«
berto e Baldu'ino

Emilson quer
torcida com

o Avai. Onde?
No fim do jogo, o técnico Emilson Pessa

nha entrou no vestiário e jà i ta landi - "No
primeiro tempo eu disse que estava chateado
mm vocês. AgonI, no segurdo, eu tenho que
dar os parabéns Vocês baalhaam dentro de

campo, mos Iraram um bom fu tem L Esta fa se

não foi boa e vamos pira a aura ':
Emilson Pessanha achou que a vitória de

um a zero do Carlos Renaux "mo deve ser

levada em amsidemçda O placa nio diz OI

que foi o' jcgo de maneiro alguma =principaí
mente no segundo tempo':

O treinador do AJlaÍ disse que o time pira
a pse [mal de -dassficaçdo é este qu� J1:_,m
joga ndo "com agumas coisinhas a mais tsu

quero ver ogom eles (os adv ersá ios] jogarem
em nosso campo, mm a. notsa torcida nos

incen tivardo".
Emilson acredita que o Avaí tem condições

de dispitar o título doEstadual com o elenco

que tem acrescentando que gostou nuito dos
novos Caca; Nilson e Gilberto.

.
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Os jogadores do Avaí, ao ouvirem o apito
de encerramento da part ida, corr eram na

direção do árbitro. Danilo e Almir eram os

mas exaltados, enquanto Balduino metra lhava
em \QZ alta um dicionário de paiavrões.

"Ele disse que mo houve paralsaçôes. Ora,
no rrúnimo tinha qu e descon tar três minut os",
dizia o goleiro Danilo, alegando que o Avaí
foi prejudicado pela ausência de prorrogação.
"A torcida começa a gritar, tá na hera, tá

na hora e ele apita E apitou ICl:\0 quando ró s
.

estávamos at acando".
.

Esta observação também foi feita por
Almir. "Ele disse que ia desro ntar e não
descont ou. Quando nós fomos para o ataque
ele sentiu que 'iamos empatar, terminou o

jogo" .

.

Além do desconto, Bakíuino reclamava das
faltas que sofreu. "Eu passei levando p:l ntapes
e ele não di ss e nada Quando dei unzinho ele
à

lou".
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Aureo não
quer pedir
reforços; ��O

plantel é
razoável"

A cena despertou obser­
vações irônicas, algumas até ma­

liciosas. Assistindo o jogo de.
ontem pela manhã, no pavilhão
social do Carlos Renaux, esta­
vam os técnicos Joel de' Castro
-Flores li Áureo Maliverni, senta­
dos separadamente.

'

Joel estava visitando; noiva
e Áureo observando o time que
começa a treinar na terça-feira.
Ontem, ele esteve no vestiário
mas não deu qualquer instru�
ção. O Carlos Renaux foi dirigi--

\ do pelo folclórico sargento Gar­
cia.

"Eu assumo terça-feira. Fiz
Um contrato verbal, sem nada
assinado. Eles me pediram para

Áureo viu seu novo Úfl1�i lo'el espiou adversários.
'f":

,vir está difícil de conúguiJ;: 'reforços para ,'(Jea(1ipe,,,pi;,,�f�rin-
treinador - e eu, vou fiear i/lt�y' 'do apr?jveitar Qs��tli;ais integran­
acharem viõvel a ni_i1lha pre-;:r;, tes do: <elenco. 'f�() plan!f.i!l .é
-

senfa aqui", disse Aüred. ' ,,: 'i;§''.fmoável, modesto e liu1Jiilde,
- '

'más dá para âispuiar um dos
O novo treinador do' Cal" dois" lugares -nesta práxima

Renaux não vai pedi':; fase':
-

los

A Chapecoense com:eça'outrá,
briga. Com (,Ava;, é claro .

Pedro Lopes, diretor técnico. A outra depois, possivelmente de
Liga

.

de Lages 'também não interesse deles "�o '

compareceu. Palmitos, Xanxerensê, 'Joaça-
Mas a Chapecoense, através ba, Kindermann, Operário, Pay­

de Manir Sarquis, seu diretor de sandu, Lages, Juventus de Rio
dr) Sul e Juventus de Jaraguápatrimônio, não está muito pro- ficaram, na chave 1, aos per-

pensa a votar favoravelmente à dedores, e que em princípio
nova fórmula, na reunião do não será mais dividida em dois
Conselho Arbitral prevista para grupos, como estão pretenden­
meados desta semana. ''Isto foi do _ alguns', clubes. A solução
proyosto pelo Avai e se concor- pode acontecer em outra reu­

darmos agora com uma vireda nião, programada para terça­
de mesa, teremos de aceite -feira, em Jaraguá do Sul

A reunião programada para
Chapeco com a diretoria da Fede­

ração, Ligas e clubes do oeste,
sacado à noite, tinha como

objetivo dividir a repescagem
em dUGS chaves, em vez ae uma

como prevê o regulamento.
Com isso a Federação evitaria

as longas iagens e pretutzos
para a maioria dos clubes.

José Elias Giuliari, presiden­
te da FCF, não apareceu na

reunião, que foi dirigida pelo
vice, Heitor Pasqualotto e por.

-------'-- CHAVEE---------

Inter jogou retrancado
mas não evitou derrota

Joinville (Sucursal) _ Confirmando as declarações do treinador

Setembrino o Internacional jogou totalmente retrancado ontem

pela manhã em Joinville, com a 'intenção de 'segurar o empate e

ser considerado como uma das "zebras" de teste 342 da Loteria

Esportiva. A teoria do treinador e seu esquema, deu resultado até

aos 34 minutos do primeiro tempo, quando Fontan marcoú o gol
que daria a vitória ao time do Joinville. 'Sem ataque' e com sua

meia cancha jogando na frente dos zagueiros, o Internacional foi
totalmente dominado pelo Jóinville, que só não goleou devido as

excelentes defesas do goleiro Luiz Fernando.

Aos 3 e 26, através de Tonho e Lucas, o Joinville perdeu boas

chances de marcar, ambas com o goleiro salvando. Mas aos 34,
Piava, em diagonal.lançou à Tonho na ponta esquerda. O ponteiro
driblou Pedro Ênio e .cruzou 'forte 'rasteiro. Fontan entrou entre

Paulão e Nivaldo e chutou-forte sem chance a Luiz Fernando.

Na fase final, tecnicamente o Jogo caiu de- produção, já que o

Joinville se acomodou em- seu campo, frocando uítos passes para
os lados. Com isso; automaticamente, apesar das limitações "e' do

'recei�" O' Inter ,telltàu- poro duas' vezes, em contra-ataques.. o

empate. Mas em ambas as vezes faltou finalização..':Mesmo'
desinteressado, o Joinville teve .outra boa oportunidade aos 31,
com Piava �hutando forte pâra Luiz Fernando fazer a melhor..

defesa da partida. Seis minutos depois, Rinaldo .màrcou porém
estava 'em posição Irregular, assinalada:' pelo "JjandeiraRui da

"
, .: Conceição e confirmada pelo árbitro; Excelente ;a'atu�ç_õ d� Gerson

"
'_, Carlos Demariá,

- in6[1jsive sen:do aplaudido ',peloc�'Public(i' e, pelos,
';,i ;,"j«igadores', das' dua� equipes; Nas bandeiraS Ri1j.,da)Co'nceição 'e..

" "Edson Vieira, 'razoáveis. A renda somou Cr,$ n<15,q,o �'os .dQÍs ;

tlm'es' jog'iiram ·assim: -Joiav'ille _ Raul13o'sse;.Joel,m,tão,QUiróz e ",

'CélsÜ'; Piava, Linha e ,Fontan; Cremilson '(Lucas); Tónhp (rirtaldo)
e ,Luiz Arttoaio."Iii.temacional _' Luiz fernando; J>edro Enio,

.i, '-Paulão, Nivaldo e, Edwúdo; Variusa;' 13im;, e' Benê';. Faceiro

(Luizinho depois Pedrinho), Mekimba e Vacaria.

CHAVE F

Torcida nem
esperou o

jogo terminar'
Brusque (Sucursal) _ Num

jogo monótono, desiteréssante,
com a ausencía total de esque­
mas táticos, e com boa parte
do público saindo antes do
[mal da partida do estádio
Cônsul Carlos Renaux, o Pay­
sandu derrotou o .Operário na,

,

'

tarde de ontem em Brusque
por 2 a U, com renda le apenas
Cr$ 4495,00.

Durante os 90 minutos,' os
dois times, amontoados corre­

ram atrás da bola e; como c

time de Brusque foi o menos
ruim, Sabará marcou o primei­
ro gol aos 36 minutos.

Mesmo com os dois
times "lutando" contra o i�ló­
gio, Q Paysandu voltou-a mar­

car aos ,25 minutos atrãiés' de
Mauro.

.

0#
-. ':.'

BO<i a" a:rbittag�:m clt Dally
Costa, auxiliado por Oscar 'Per­
reira é Oscar Jorge. Os; :'dois
times jog;u:�m assíín: Paysandu

'

- Rosaldó; Haroldo, Mário Ser-
'gio", Boeng e Càrlos Aibeito;

. Ferreira, Rui e Sabará; .Edinho
(To�rlh�);<Maurq ,e Mfu:iõ (Eu.- '

, gêniqJ: OpeÍ'ári.o:,�, Arl1ildo; çar:, _

lInhos, �9riatdp" ,Gile e J Qão.; -.

Sabará, NelWnho e: Àirton: Luiz' .

'Elia ê' 'f�álj_cÓ
,-

(I)oriVal), \:om
'c,

hste resi!ltádÓ; q 'hysiinilu �a-
bou fica.ndo' em, segundo lugar

,
na chave, junto com o :Juventus

',: de Rio do Sul.
. .

Renaux ainda não perdeu

para o Avaí, "Agora

mudou", diz Vinicius
Este ano o Carlos Renaux está invicto diante do Avai e

venceu o Figueirense uma vez em pleno Orlando Scarpellí Por
i$Q o diretor de futebol, Vinicios Barbosa, diz que "hoje há
igualdade. Antigarrent e, na capital é que existia o verdadeio
futebol profissional, Agora os jogadores se equivalem e o

pessoal não treme mais, jcgando no Drlando Scspellí".
O d idgehte é de opinião que o Carlos Renaux perdeu a

classíficação nesta chave em seu próprio estádio, "Deixamos de
ncs classificer-ccom a derrota para' a Chapeco ense aqui. Se
tivéssemos ganho aquele jsgo, na certa estaríamos classificados
per-que a Chajécoense perderia um pouco de seu embalo".

Pala estil:te.rceim fase, p Carlos Renaux não reforçará o

.elenco, "Vamos teítilinar.: o ano com o que já temos, Mesmo
porque as írseríçoes de jogadores encerraram na sexta-feira e

não hav eria 'té.thpo" ..

•• �.Ó:
TABELA

CHAVED

J V E D PG GP GC SG
16. Chapecoense 6 5 1 O 11 8 O 8
20. Carlos Renaux 6 2 2 2 6 4 7 - 3
30. Avai 6 1 3. 2 5 4 3
40. Figueirense 6 O 2 4 2 1 7 - fi

CHAVE E

v J V E D PG GP GC SG
10. Joinville 6 6 O O 12 7 O 7
20. Internacional 6 3 O 3 6 7 4. .3
30. Marcílio Dias 6 2 O 4 4 5 10 - 5

40. Palmeiras 6 1 O 5 2 4 7 - 3

CHAVE F

J V E D PG GP GC SG
10. Comerciário 8 6 1 1 '13 18 1 17
20. Juventus{�) 8 3 2 3 8 12 10

.,

2

Paysandu. .: 8 3 2 3 8 9 9 O
-40. Operário" .

'

8 ;3 O 5 6 7 21 - 14

50. Juv�ntus (1S) 8 2 1 5 5 6 11 '- 5'

CHAVEG
V E D PG GP GC SG
7 2 O 16 20 9 11

4 4 1 12)5 9 6

4 2 3 10 8 8 O
40. Kindermann 9 3 1 5 7 17 17 O
50. Lages 9 2 2 5 �6 7 14 - 7

60.' Xanxerense 9 1 1 7 3 7 17 - 10
Ademir (Com) . . .. .. .. 17
Tonho (lnt.) e Eluardo (Chap) . . . . . . .. , 11
Bráulio (Ju-RS) .

"

.. 10
Mauro (Pay) , , '.' . . . . .. 9

Jorge (Cha). . . . . . . . . . . . -. . . . .. �-
Orlando (Kin), Vargas (Ju-JS) e João Carb s (Kín) 7

Mekimba e Vanusa,(lJit); Tião (Guare Foetan (J oi) . 6
Tonho (Joi); Venne,lh� (Joaj., Xaxim (Palmi), WiLspn
(Gua), .Dirceu (Com), Sérgio Santos (Cha), Sávio, Va1ít
dares e Valdecí (Ju-RS) : .. :-..... ;·5

J
10. . Guarani 9
20. Joaçaba 9

30. Palmitos 9

PROXIMOS JOGOg . .'

,Com â eonclusrc das dlav�s, D, E -e F, o cam.pcoIÍat_@
'prQs�gu'iia apenas-com a chave G, �0l1} os jogos que !tio,
�fu'�m. realizado> :ont�m ..�v,ido" as

..
,

chuvas no; oeste *
"Sflntat<·Q!,qu-ina .Assim, (.Sendo, Lag!!s, x· Kindermann;. " -

',;Xa<ll,Xereemç x Joaçaba ,e .Palmitos, x ,Guamni,. qu�' " '

'conchiJão a segunda fase dassificatória, j�arão ainda.est:a
-semana, e'm

.

data a 'ser :' marcada opoctunamente pela
Fedeação .Catu-ireme de Futebol As referidas partidas
não influirão na classifica�q já que os finalistas fmull
definid� p>r antecipação.,
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Luigi Sala havia afirmado no

meio da semana que dificilmen­
te Santa Catarina, teria condi­

ções de vencer a competição
devido a falta de bons escala­

dores. Por isso, Milton Carlos

Della Giustina, a maior esperan­
ça entre os catarinenses aca­

bou chegando em sétimo
lugar; com o carioca Élvio Si­

queira; da equipe, da Portugue­
sa, do Rio de Janeiro, vencendo
a terceira "Prova TV Cultura '",
disputada ontem pela manhã,
com 18 voltas na avenida. Ru­
bens de Arruda Ramos e a

chegada no alto do morro da

cruz, no estúdio da televisão. 1
A prova, dirigida pelo depar­

tamento técnico da Federação
Atlética Catarinense - FAC, teve

cçmo árbitro geral Domingos
Tomé da Silva, sendo ainda

utilizados 40 alunos de educa­

ção fisica da UFSC que atua­

iam como cronometristas e fis­
cais de percurso. Um bom pú­
blico assistiu a iargada na Beira­
-Mar dos 77 ciclistas de vários
estados brasileiros inscritos na

prova, sendo 32 de Santa Cata­
rina e 45 de outras cidades,
com a competição atingindo um

excelente nivel de organização
considerando a complexidade
do percurso e a importância da

corrida, 'apontada como um pré-
- ,.-campeonato brasileiro.

. A -prova TV Cultura, como

hra esperada, foi definida some­

te na subida do morra da cruz.,

quando foi exigido toda a ca­

pacidade técnica' e ftsica dos

atletas. Os catarinenses classifi­
cados como melhores velo-

dstas, demonstraram mais uma
. �'ez a ausência de uma experiên­
cia maior çomo escaladores de
serra. Enquanto 8 prova foi
desenvolvida na, avenida Rubens:

.

/'

III .Prova TV ' Cultura foi
,.

d
'.

EI·' S·
·

o carIoca
'

,

.

VIO lquelra

A penosa subida do Morro da Çruz prejudicou os catarinenses.

de Arruda Ramos; QS euarinen­
ses sempre se destacaram no

primeiro grupo,.' com,' Milton
Carlos Delia Giw;tina, 40 Besc,
sendo premiado como-ganhado»
da décima alta. e Severino
Faez, da Çonsul.; vencendo a

15a. Mas na subid,à do morro

eles foram superados krda maior

experiência dos ad'verslirios. es­

pecialistas em subieipi-:de serra.·
" ,'C"'� . �.' .", '..

Por isso, nem o campeSao brasi-
leiro Miguel Duaae, da. Calo! -

S,- corredor eminentemente ve-
A i?al1fl�irada �ra Eivio, no alto do morro: "

locista, conseguiu. ,sé "destacar. desenvolvida a nlvf?l de veloci- dade como eseillodor, chegando
Por ouro lado, o ,ve�c�dor da dade, na avenida, nunca chegou alto do morro com grandervan­
competição, o' cariOca ,'Élvio Si- a liderar, mostrando.somente na tagem sobre o segunda coloca­

queira, -enquanto a prova foi. subida do morro aiua especiali- do, Melo Bredà da Vácari - SP:;

Volei . tem prjmeiro
estadual infanto-juvenil

Realizado pela primeira vez em Santa Catarina, promoção do

departamento especializado daFederação Atlética Catarinense, o

campeonato estadual de voleibol infanto-juvenil masculino e

feminino está sendo disputado, dividido em chaves, em diversas
regiões do hstado.

Uma das. chàves foi disputada neste final de semana em

Florianopolis. no ginásio Ivo Silveira, com o rendimento

técnico das equi pes gradando aos promotores, principalmente
no setor feminino. 4 rodada foi iniciada na sexta-feira à noite,

quando Instituto Estadual de Educação v.enceu ao Clube

Universitário po 3xI, 110 masculino e por 3xO sobre o mesmo

adversário no setor feminino.
No ábado a A.D. Colegial ganhou do Clube Univesitário fJ!Jr

3 x L, 110 feminino, com sets de 15xI (Col.), 15x13 (CU), 15x7
(Cal.) e 15x8 {Col.]: A ecrisa, de Criciúma, venceu o Clube

Universitário por 3 x 0, no masculino, com l/{lrciais de 15x4,
15xI e 15x6. Ontem, o Colggial venceu o IEE por 3xI, no

feminino, com parciais de 15x9 [Col), 15xI2 (IEE), 15xI3

(Cal.) e 15x7 (Colegial). O Cecrisa derrotou o IEE por 3xO, no
feminino, com parei ais de 15xI, 15x6 e 15x8...

tempo defazendo o

2hlm4Is6d.
- Segundo Domingos Tomé da

Silva, árbitro geral da prova
"para vencer uma competição
desta categoria é preciso que o

atleta seja um bom escalador,
considerando que a definição da

prova seria somente no alto do
morro. Um bom e/ocista gera­
lemnte não consegue bons resul­

tados, a exemplo do. Miguel
Duarte e Della Giustina. Este'
moço que venceu (Élcio Siquei­
ra) não pareceu em nenhum
momento na avenida, destacan­
do-se somente no morro. Quan­
to ao Lella, embora seja melhor
velocista do que escalador, su­

biu o morro errado, com "me­

tragem pesada': enquanto o

Élvio subiu girando com facili­
dade. Fez o certo.

RESULTADOS
10. lugar - Elvio 'Siquei r a,

da Portuguesa, Rio de Janeiro,
com Zhlrnqls6?; 20. - Marcelo

Breda, da Vacari, São Paulo,
com 2hIm43s1d; 30. - Edson

Archila, do Guarani de Camp­
inas-Sl'; 40. - José Cirilo Sola­
no lopes, da Pirelli-Sl'; 50. -

Joracy mariano de Barros, ão

Guarani; 60.
_ Farley Pedro de

Lima, da Cassola-St) (vencedor
do ano passado); 70. Milton

Carlos Della Giustina - Besc;
80. Ari Mateus, da Pirelli-Sl';

.

90. -t--: Severino Faez, da Cônsul

«<Joinviüe em ·100. - oberli

Rios, do .Besc - Florianópolis.
O Guarani - Campinas foi o

,

vencedor por equipe, recebendo
o trôféu 'transitório TV Cultura;
() Besc foi a equipe catarinense

classificada em primeiro lugar
enquanto Della Giustina, foi o
primeiro caiarinense classifica­
do, recebendo também um tro­

féu.

Os jogos foram disputados no Ginásio Ivo Silveira neste final de semana.
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Uma surpresa
no GP da,Suécia,

inclusive para
o vencedor da prova
O francês Jacques Lafitte,

com um Ligier-Matra, conquis­
tou ontem, ao vencer o CP da

Suécia, sua primeira vitória na

Formula-I que, igualmente, é a l­

primeira vitoria damarca, num(J

surpresa para o próprio piloto,
pois tinha visto Andretti parar
no box, sõ percebendo que
vencera a prova ao receber a

bandeirada de chegada.
Mário A ndretti, que largara

na "pole-position" lidúoú a

prova desde sua largada até às
69a. volta -a corrida era em 72
voltas -, quando, por falha de
seu box, ficou sem gasolina
tendo que para ....reabasteci­

menta, no qüe perdeu .li) se­

gundos e aprova, ficando em

sex to lugar.
John Watson, que manteve a

segunda posição até metade'
da prova, foi prejudicado pela'
batida de Jody Scheckter, em

sua traseira. Quando tentava a

ultrapassagem. Na melhor atua­

ção da prova.t, com a batida,
Watson caiu para a 9a. coloca­

çâo, recuperou algumas posi-,
ções, ficando, ao final, em 50.

lugar.

Niki Lauda, que já tivera

problemas com a transmissão
nos treinos, largou em 150.

lugar e abandonou a prova na

52a. volta, quando corria na

14a. posição. Jody Schhckter.ao

bater em Watson, não tevy mais

condições de prosseguir. Tam­
bém abandonaram a corrida o

italiano Brambilla e o suéco
.

Ronnie Peterson.
O VENCEDOR! Jacques Latitte;
parisiense de 33 anos, foi cam­
peão europeu de F3 e F-2,
respectivamente,

.

nos anos de

1973 e 1974. Estreou na FI
em 1975. Suas melhores coloca­
ções na Formula-l era um dos

.�;:;,

A primeira vitona de l.afite l' da equipe l.igicr-Matra

..,_segu;y/o lugares - CP da Patrick Depailler, Tyrrel; 50. - Carlos
.

Reutmann; Atgentiná};�.
Alemanha de 75 e CP da John Watsoll, Brabham; 60. Má- 27; 40. Mário Andretti,:iS!;:tadoi�
Áustria de 76. Ainda em _ 76, rio Andretti, Lotus. Unidos, 23; 50. Joch�� :M�ss;;:l
obteve dois 'terceiros lugares e Emerson Fittipaldi, que cor- Alemanha, 14, 60. CUllnarWiÚi;I;
dois quartos. reu com o velho Copersucar son, Sué�'ia, 13; 70. ··Pà.trici.:�:

Foi, também, a primeira vi- FD-04, já que destruíra o F5 Depailler. França, 10; ·8()./9:��
tória do Ligier, um carro nos treinos de sexta-feira, . che- Emerson Fittipalâi, Brà�il, 8{:,t
francês, equipado com um mo- gou ao final da corrida, em pontos, llo. José Cartas Pacei"'tq -l

tor Matra, tipo MS-76, de 12 160. lugar, a frente de Cunnar' . '. r:�
cilindros. Nilsson e Ian Scheckter. Brasil, 6; 120. Ronnie Petterc;;'
COLOCAÇA-O OMUNDIAL son, Suécia, 4; 130./15�. Vitr;:')(

É a seguinte a classificação Com a disputa do CP da rio Brambilla, Itália,' A lai. ':
),'

do CP da Suécia,' lo. lugar; Suécia, oitava prova do Cam- Jones, Austrália e John Wiltson,
Jacques Lafitte, Ligier, com o peonato, é' a seguinte a classif- Inglaterra, 3; 160. Hans, Stuck,
tempo de. 1h46m55s52/100, icação dos pilotos no Mundial Alemanha, 2 e 170';190. C/a}
com a média 162,3 Km/h; 20. de FI: lo. lugar, Jody Scheck- Regassoni.Su iça, Jean-Pierre Jd�
Jochen Mass, Mcl.aren; 30.• - ter, África do Sul, 32 pontos; rier, França e Renzo Zorzi,'
Carlos Reutmann, Ferrari; 40. 20. Niki l.auila, Áustria, 31; 30. Itália, com um ponto.

Em Pelotas, vitória
do Flamengo-sobre
o Brasil: 2 a 1

Com gols de Luizinho e Osni, no segundo tempo de partida,
O' Flamengo venceu ontem â tarde o Brasil, na cidade de

Pelotas, por;: a 1, em pmrtida amistosa disputada no estádio

Bento Freitas, com renda de 130 mil cruzeiros. a gol de Pelotas

foi marcado por Paulo Renato.

O Flamengo jogou com Cantarelli, Toninha, Paulo Roberto,
Vanderlei e Junior; Merica, Carpeggiani e Renato (Tita); Osni
Luizinho e Valdo. Brasil - Sérgio; Volni, Sommer, Raul Santos h

Vallá; Silvio Soares; Jaci e Alceu; Mickey, Paulo Renato (Enio
Fontana) e Zé Luis (Tadeu). Juiz: Silvio Rodrigues, Amistoso.

O Flamengo começou a partida em ritmo de amistuso: seus

jogadores não entravam em sola dividida e não mostravam'

muito empenho em vencer a partida. O Brasil, passava a

inibição inicial, equilibrou o fogo e, valendo-se do entusiasmo,
marcou 1 a O aos 39 minutos do primeiro tempo: uma bola

chutada da intermediária pelo zagueiro Sommer, na cobrança de

uma falta, bateu num cocuruto, tocou 110 rosto de Cantarelli e

sobrou para Paulo Renato, que chutou com força, furando a

rede.
A partir d a derrota parcial, o Flamengo reagiu e passou a

dominar a partida, mas só conseguiu o empate aos 15 minutos.

do segundo tempo. Luizinho foi ao taque trocando passes cor.

Valdo, e chutou forte, da entrada da área, no canto do gol do
Brasil. Aos 30 minutos, Osni fez o gol da vitória: tabelando com

Tita, pela direita, entrou na área com bola dominada e chutou

para a rede, na saida do goleiro Sérgio.
'

Depois da partida, o chefe da delegação do Flamengo, Paulo
Braga, manifestou in teresse do clube carioca na contratação do

goleiro Sergio, do Brasil, de boa atuação na partida. Os

dirigentes do Brasil, consultados, disseram que o jogador poderá
ser transferido para o Flamengo, e fixaram o preço de seu

passe: 1 milhão e 200 n cruzeiros.
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Inter começou
ganhando, com
gol de Dario

Porto Alegre - Na abertura do primeiro turno

da fase final do campeonato gaúcho,
o Internacional venceu por

1 a O a equique do Pelotas,
em jogo disputado ontem a tarde no Beira Rio

.

com um público reduzido, .m
razão da coincidência do horário

com a partida da seleção
brasileira (o jogo do Beira Rio começou

as 15 horas), Internacional e Pelotas

fizeram uma partida monótona no primeiro tempo'
-o octa-campeão. gaúcho começou
errando muitos passes, e o futebol

defensivo adotado pelo Pelotas evitava

que a partida tivesse lances de área.

O primeiro bom ataque do Internacional

aconteceu aos 29 minutos num chutedo

ponteiro esquerdo Santos: o goleiro
L�mar, em excelente defesa, mandou
a escanteio. Quatro minutos depois,

no entanto, Santos realizava

outra excelente jogada pela esquerda,
cruzando paFa a área

e pegando Dario bem colocado.
O centro-avante do Internacional, de cabeça,

colocou na rede, No segundo tempo,
o Pelotas começou a demonstrar

.

- cansaço o a partir dos 15 minutos.

Mesmo assim, Internacional

continuou errando passes e não

conseguiu ampliar o marcador.

Atlético
e Cruzeiro

juntos em MG
Belo Horizonte - O Atlético, campeão do

primeiro turno, empatou ontem sem gols
com o Uberaba e agora divide
a liderança do campeonato
mineiro com o Cruzeiro, que venceu

o Nacional de Muriae .por 2 a O.
.

No estádio Minas Gerais.
Os jogos da segunda rodada
do returno foram todos realizados
ontem cepo, por causa da transmissão,
pela TV, do jogo Brasil e Polônia a tarde.
..\. maior renda foi a do Mineirão,
somando Cr$ 83 mil 270 para 4 mil
460 torcedores pagantes. Os gols da

primeira vitória cruzeirense sob o

comando de lustrich, foram marcados

por Joãozinho e EH. O novo técnico
trouxe para o time as mesmas jogadas
que lançou quando era responsável pelo Atlético.
Um exemplo dessas jogadas e a cavadinha

que explora o cruzamento das
pontas para a pequena área e que
ontem resultou no gol de Joãozinho.
Em Contagem, no Vale Verde,
o América enceu o Guarani por 3 a L, gols de

. Aguilar (2), Gil e Fabinho. Apenas
1 mil 610 pessoas pagaram ingressos
e a renda somou CrS 34 mil 455.
Em Sabará, Esab e Caldense obtiveram
o mesmo resultado do Atlético: um

empate sem gols. Em Uberlandia,
o Valeriodoce venceu o time da casa

por 1 a O e, em Yatos de Minas,
.o Vila Nova derrotou o URT por 2 a 1.
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o domínio total brasleiro
não tra duzi u- se em mais go Is
at é os 14 minut os dev ido ào
juiz Arnaldo Cesar Coelho não
ter marcajo um penalti em Gi�
quando este entrava complâa­
mente livre pela área. Aos 14
mirutos, Cerezzo, foi derrubado
na área e o piz marcou. Para
surpresa de toao mundo, Riveli­
no bateu furte, ,no terceiro gol

Brasil 3 x 1 Polônia

Si'o 'Paulo .,.' o 't êcn ico Osvatlo Braníâo tirou irritado nov ame rre,

quando seu time. o Coríntians, vo Irou a jogar irreg ularme n e c si venceu
a Portuguesa Santista, por 1 a o, ro m muita díf'ior kíad e (gol de LUCIaJ10
aOS 8 minutos do primara tempo), na Vila Bclmro. Pa lh n ha foi
nrvamente o melhor jeçador em campo, chuta rd o uma bo la na trave, no

seguréo e mpo ,

Com' este resultado, o Corintíars é o líder do 20. turno do

campe.cnaro pau ls ta ao laia do Palmeiras. co m 12 pontos ganhos. A
,fenda, foi çe C r5 490 mil 370. para 20 mi I 494 pegantc s c 926 menores.

O juii<"foi Márcio Campo s Salto, mm boa at ueç ão. O Ccr intians foi
muíto. �re.si;ivo n o pó me ro te mpo, pr o curan ci:J o gol com in; istên cia,
mas

i

ovgoleiro da Portuguesa, Marinho, fez boas defesas. Na fase

.c0mP.le_m�tar, o time de Santos ro rs rgu iu cq u ilibrar o jogo, ex g írd o
, :, ,< '<.

'

go leiro adv ersár ia

Com os mineiros, uma seleção
bem mais veloz e obietiva

Sã> Paub - Realizando sua
rre lhor ap res entação n e; ta fas e
de treiros para o torneio tr ían­
guiar eliminatórb de C ali, o

Brasil derrotou facilmerae o
selecionad o da Pobnia ror 3 a
1. A renda .at irwu'. J'm:a s urpre­
s a da pro pn a cronica e; port iva,
Cr$ 3.53'21-.130, cpm um píib li-

,cO pagante de 89.917 pes soas,
O juiz foi Arnaldo Cesar Coo
lho.

o selecionado brasie iro do­
m rnu inteirarrente o jogo des­
de a; primeiros minutos, graças
a uma boa atuação ele Riv e lino,
que completava com precisão o

quarteto de rre io-de-campo e

ponta ele lanças com Cerezzo,
Rei na Ido e Paulo I sídoro, Os
gols frram marcados pc>r Isrío­
ro (21 m), Reinaldo (39 m) e

Rivelim, de pe naltí, ao s 14 m

do segundo tempo. O gol polo
nês foi marcaíó aos 45 m cb
segundo tempo por Polievsk_y.

Com um ataque rnodificaío
devido a abertura da dupla de
pon t a de lanças do Atlêtieo
Mineiro, Reinaldo e Paulo Isido­
ro, 'a sele çoo brasi leira mo strou
desele os primeiros rnirutos que
era um time tot alrnen te di feren­
te das últimas part íd as. Com
deslocarren tos con stantes, o

ataque brasi leiro criou várias
oportunidades de gol até os 14
minutos, quard o Rivelím ati­
rou forte o goleiro po lorês
soltou nos pés de Reinaldo que
deu a Paulo Isidoro l'm:a com

pletar com o ar co vazio.

brasileiro. Três minutos de po s
o técnico Claudio Coutinho
substituiu Rod ríg ues Neto, Ri­
velino e Zé Maria, colocando
em campo Marinhq Caros Al­
berto, Hntinho e Orlardo. Ele
exp licou que Riv eli ro e Zé
Mar-ia saíram por es tarem S{1l­
tindo antigas contusões.

, Po!ôrú a: Tomaszawslti (Sor­
bievski), Maculewicz, Zmuda,
Jams, Wieczorek Dziuba, Ka;­
perzsack (Berniek), Deyna (Ko
pko), Szarmach (Derneck) La-
to, Polieh

'

A seleção brasileira foi rece­
bida com vaias p:!lo grande
público que compm:eceu ao Mo-

rumbi esta tarde, mas a patir
da exili ção do, time, a _;:>lat éia
se emp:l�ou e aplaudiu todos

Coutinho começa a acertar o seu time

'Apesa.r da vitória,
Brandão não gostou

do Co'rintia'ns

'----qu�' -a� r opo r a rola em pgo, apôs roa defesa, mt r ogo u i nadiv ert idame n­

te"aG·,�ád:m corintiano, que naõ teve dificuldades em abrir a contagem
@S ,ií-m:es: Coríntians - Jairo; Claudio Min uro, Moisés, a Lduar do

ma<> também considerou boa a '(Ademir), Vlàíi mh; Givanildo, Luciano e Palhinha; Vag uinho, Gera ko e

pres são poonesa poís foi'ahor.a\"Mu E:0ll'llgu'esa Sants ta: Maurinho, Tu ca, Lazinho, Oscar, Carpinelli;de te star a de fesa brasilera. loyern:l;;Milue] e de Rcs s; Gilson D imas e Z é Luis.
at quarno O tirre es tev e cO Q,;: deináis resultados da rodada de ontem IOmm: XV de Novembro 1
to n�o teve quaquer traba Ó. __

x_ G �uaJan� em p\�cicaba; XV de J�ú 2 x 2 �omercia� em Ja�
,

,
'

,', Patmeuas.1 x O Amenca, no Parque Antart lCa; Botat�o 1 x O Juvent-us;
,

I d le
- .:'

:, �anto�.l x () Paulista, em Santos; São Bento 2 x 1 Marilia, e� SOlOcaba;,A ,e gaçao pol�ne;a vBla, e"Ponte Preta o x O Pcrt\l5ueSl de Desportos, em Campmas. Neste
esta noite 'pm:a o Rio de onde' último. pgo, o juiz Rorerto Nunes Morgado, encerrou a partidaquamo
segue para Varsóvia, com e>cala Jãltavam ainda dois minutos por falta de condições, uma vez que a

em Franckfurt. O roefe da tardia di Ponte Preta mmeçou a _pgar garmfus e outros objetos em

delegaç�o cancelou o amiltoso eampQ O meio volarte VanOere'� tomou uma garrafuda na cabeça
contra o Internacbnal marcado icando crsacordado.

para o Beira- Rio, quilt a- feira,
pois o tirre está jogando prati­
camente seguicb há 29 dias.

.

os joga d ores, sem exc eção. Uma
.
nova vaia, bastante demorada
foi ouvida quando o treinador
Coutinho promov eu as três
substituições ro time.

No vestiâro, Claudio Cout i­
nho explicou as substituições:
Marinho entrou porque é o
titular e está precsando de
ritmo de jogo' Rivelino e Zé
Mali a sairam porque estavam
contundidos. O técIÚCO conside­
rou válicb o jogo acharão que
"o time começa a se entrosai e
as modi fi caçoes introd uzídas 110

ataque surt Iram o efei to espe la"
do, rom os. jogadores se desla:

__ '

cando muito facilmente". Ele
achou que o time caiu de
produção no segundo te rt){J(1)

No lado brasiláro, os diri­
gentes da CBD confIrmaram a

reapre;entação dos jogadores na
terra- fei ra, no Rio; quando ha­
veI=a um leve tra. namento no

càmpo do Flamergo. No dia
segunrt e, guarta- fàra, o trena­
dor Coutínho comandará um

indi vid ual pela manhã e ro bt im
na rrute clã tarde, iniciando- se a

seguir o período de descanso
para o jogo de quinta-feira, a

noite, no Maracana-, contra a

EscOcia
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,

O dominio 'bras e iro conti­
nuou s endo absoluto e nem

mesITYJ o forte esquema defensi-
vo armado pela Polônia impedia A seleção-sentiu a falta de

que o ataque brasileiro chegasse Rívelno e começou a ser eivo l
até a área, com perigo. Gl vida pela Polônia, numa pre$�o
peIde\:! um gol. com o arco que estendeu-se da; 20 aos 38

vazio, Pauki ·lsi doro outro e mnutos, tendo a de fesa brasi e i­

Paulo, Cesar cabeceou pl\fa uma ra bastante trabalho para conter

1 nt 'de ie d T . o; seguidos ataques. N ess e pe-excé íe e. ...
'

__ " .. Sá . e_ omas.
IÍod,o,·· a z""'a brasileira correteuzewski Lego depois o técnico "'b

polonês stibstitu111 o goleíro, 6 .(Scanl:eios e praticou 5 faltas
cobc'3l1do ,,:�m 'campo Sorb í-.

· evsld, AoS"'39 tu, Rivelíno estie entre'_" intermediária e a meia

eou do mci,Q de ,campo para lúa. Des 40 oos 45 minutos, -

·

Reinal00,'qu'e bateu um zaguá- Itl'K>riiit fez mais uma substitui­

ro na c6rt,id:r,e 'na saída do çoo: .saíu O capítão Dayna e n­

goeiro e" chégilda ele' outro trando i<_opID, mas os bras lei­

defensor,' '<itnüCOtl rio. canto di-" too se recuperaram e equilibra­
.reíto, FIO �s be lo.: gol 'do jogo. ram as agtés. Nos último� se-

Q$ ro lon,e�s vo ltaram p_ará o gUliId;ó}s, P�liski Íl':,adiu S)Zlnho

segundo tempo com a recomeI> e lipos' dflblar Leao, mm:cou o

daçáb dn seu' té.cniro para "se- gol de honra da Polônia.

gurar o pgo e tNitar uma
derrota ;desmoralizante". Ele Não hoove tempo nem me&-
tromu Kaq�erezak e Szarmach ITYJ para a saída de bo la
per' Borniek e Dernek para Brasil: Leão, Zé Maria (Or-
segurar mais o rreio-campo. O lando), Luis Pereira, Amara�
Brasil com a mesma equip:! e - 'Rodrigues N�1i (Marillho), Ce-
continoou envolverrlo totalinen- rezzo, Rivelitl: ,',(fi ntinho), Pau-
te o adversário que começou a lo I sodero, Gi� Reinaldo e

disputar as jogadas com mais Paulo Cesar.
· vben cia, regi �rarrl (). se vár ios
lances ríspidos, ro tadamente
con tra C erezzo, Is idoro, Rei na}
do e Rivelino.

Loteria/Teste 342

São a; seguin tes os res ult-ados ci:J tes te, 342 da Loteria E!pOft Íla
que tem um prêmio liquici:J a' ratear, desrontado o Imposto de
Renda, de 35, milh5es 244 mil182 cruzeiros e 03 centavos.
1 _ {haliI 3 x 1 Polôn ia
2 _ habuna O x O Bahia
3 - FEl"loviário 3 x 1 TiudeIte5
<4 _ Rio Bramo O x O ViÍlria
5 _ Já llIile 1 x O I ntemacional
6 _ C RS O x 3 CSA
7 _ TagulÍin!lll O x O Grêmio
'S _ Itumbiara O x O Goiania
9 _ Santos 1 x O Pau!is ii
10 _ Prote Prela O x O P. DesPortos
11 _ Bolúogo R.P. 2 x O Juv entu s

12 _ XV deNov. Ih. 1 x O Gullfan
13 _ P. Santi U O x 1 Car'mtillll
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